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“Então o dragão irou-se contra a mulher e foi 
fazer guerra ao remanescente da sua descen-
dência, os que guardam os mandamentos de 
Deus e têm o testemunho de Jesus” (Apoca-
lipse 12:17).

O Apocalipse revela-nos que a histó-
ria humana não é apenas uma sucessão de 
eventos políticos ou sociais; é palco de um 
conflito espiritual profundo. No centro des-
se grande conflito surge o “Remanescente”. 
A palavra grega usada aqui, loipos, significa 
“os restantes”, “os que ficaram”. Não são os 
mais numerosos, nem os mais influentes. São 
os que permanecem fiéis apesar da oposição. 

Desde o Antigo Testamento, Deus tem 
preservado um resto: Noé após o dilúvio, 
sete mil nos dias de Elias, um povo que re-
gressou do exílio em Babilónia. A existência 
do Remanescente não é sinal de superiorida-
de humana, mas de fidelidade divina. Deus 
mantém um povo porque o Seu plano de sal-
vação não falha.

Apocalipse 12:17 apresenta duas carac-
terísticas deste Remanescente: Guardam os 
Mandamentos de Deus e têm o testemunho 
de Jesus. “O facto de o Remanescente ser as-
sim identificado indica que os Mandamentos 
de Deus serão especialmente contestados 
nesta luta entre o dragão e a Igreja.”1

Guardar os Mandamentos, no contexto 
do Grande Conflito, é expressão de lealdade. 

Não é legalismo, mas fidelidade num mundo 
que relativiza a verdade. Ter o testemunho de 
Jesus é mais do que experiência pessoal; é 
proclamação viva da esperança do Evangelho.

O Remanescente não existe para se iso-
lar, mas para testemunhar. Logo a seguir, em 
Apocalipse 14, encontramos a proclamação 
do Evangelho eterno a toda a nação, tribo, 
língua e povo. A identidade conduz à missão. 

Ser Remanescente não é possuir um tí-
tulo; é assumir uma responsabilidade. Num 
tempo de confusão moral e espiritual, somos 
chamados a viver com coerência e a anunciar 
com clareza. A preservação do Remanescen-
te é evidência do cuidado de Deus; a missão 
do Remanescente é evidência da sua fidelida-
de. “Deus chama aqueles sobre quem a luz da 
verdade brilha para tomarem o seu lugar no 
Seu exército. Ele chama-os para mostrarem 
a sua lealdade, caminhando na luz que Ele  
lhes deu.”2

A pergunta que hoje se impõe não é 
apenas doutrinária, mas espiritual: Estamos 
a viver como Remanescente? A nossa fideli-
dade traduz-se em compaixão? A nossa iden-
tidade conduz-nos à missão? 

No Grande Conflito, Deus não preserva 
um povo apenas para existir: Preserva-o para 
proclamar. Está a minha vida a refletir, hoje, a 
identidade e a missão do Remanescente des-
crito em Apocalipse 12:17?

EDITORIAL

Remanescente: 
Identidade e 
Missão

Pr. José Lagoa
Presidente da UPASD
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O Remanescente da 
Sua Descendência
O que nos diz a Bíblia 
sobre o Remanescente?

—
Clifford Goldstein
Teólogo
Retirado da revista 
Signs of the Times 
de setembro de 2023.
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Quando se trata de capítulos emo-
cionantes na Bíblia (ou em qualquer 
outro livro), poucos igualam o suspen-
se, os acontecimentos e o drama pre-
sentes em Apocalipse 12. As imagens 
são surpreendentes: Um dragão ver-
melho como fogo com sete cabeças e 
dez chifres (v. 3); uma guerra no Céu, 
imagine-se! (v. 7); “todo o mundo” en-
ganado (v. 9); pessoas que “mesmo em 
face da morte, não amaram a própria 
vida” (v. 11); uma mulher a quem fo-
ram dadas “duas asas de grande águia” 
(v. 14); e o dragão lançado por terra  
(v. 13). É muita emoção, é muita ação, é 
muito drama. Sim, mas o que significa  
tudo isto?

Este capítulo de Apocalipse 
apresenta, em símbolos, uma visão 
panorâmica do que se tem chamado 
“o Grande Conflito” – o tema bíblico 
abrangente da batalha entre Cristo e 
Satanás, entre o Bem e o Mal – uma 
guerra em que todo o mundo está en-
volvido. “Ai da terra e do mar, pois o 
diabo desceu até vós, cheio de grande 
cólera, sabendo que pouco tempo lhe 
resta” (v. 12). Apocalipse 12 abrange 
tudo, desde a queda de Lúcifer no Céu 
até ao fim da história deste planeta. 
Ele conta-nos a tentativa de Satanás 
de matar o bebé Jesus (veja também 
Mateus 2:13-18) e relata-nos a inces-
sante perseguição de Satanás à Igreja.

O capítulo termina com a descri-
ção de um povo – um povo do tempo 
do fim que enfrenta um desafio assus-
tador. “Irou-se o dragão contra a mu-
lher e foi pelejar com os restantes da 
sua descendência, os que guardam os 
mandamentos de Deus e têm o teste-
munho de Jesus” (Apocalipse 12:17). 

Logo que houve 
pecado, Deus ofereceu 
ao mundo a esperança 
da salvação, que  
viria através de Jesus, 
o Messias.

Sobre o que trata este versículo? 
Quem é esse povo, este “restante da 
sua descendência”? Por que razão o 
dragão, Satanás (v. 9), lhe faz guerra? 
E, finalmente, com tal inimigo, que 
esperança de sobrevivência tem esse 
remanescente?

A primeira promessa evangélica
Para se identificar o povo remanescen-
te, devemos começar pelo princípio – 
o Jardim do Éden – onde aparece uma 
serpente que, na realidade, é Satanás 
disfarçado: “E foi expulso o grande 
dragão, a antiga serpente, que se chama 
diabo e Satanás” (v. 9; ênfase acrescen-
tada). O relato de Génesis diz-nos que 
a serpente enganou Eva, levando-a a 
pecar, e ela também levou Adão a pe-
car (Génesis 3:1-6). Esta é a queda 
moral que desencadeou o sofrimento, 
o mal e a morte que afligem o nosso 
mundo. A Bíblia expressa-o desta for-
ma: “Portanto, assim como por um só 
homem entrou o pecado no mundo, e 
pelo pecado, a morte, assim também a 
morte passou a todos os homens, por-
que todos pecaram” (Romanos 5:12). 

No entanto, a história em Génesis 
diz-nos que, mesmo antes de Deus ter 
pronunciado uma sentença sobre Adão 
e Eva, Ele deu-lhes – e a nós – espe-
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Repare que o Senhor coloca inimi-
zade, ou hostilidade, entre a serpente, 
Satanás, e a mulher, Eva (na Bíblia a 
mulher também é o símbolo da Igreja 
de Deus); e entre a sua respetiva des-
cendência. Isto é, hostilidade – inimi-
zade – surgiria entre aqueles que esti-
vessem do lado da serpente e aqueles 
que estivessem do lado da mulher – a 
Igreja de Deus. Mas o que acontece 
a seguir alude à vitória da Igreja, por 
meio de Cristo, sobre Satanás. O calca-
nhar da Igreja é ferido, enquanto a cabe-
ça de Satanás é ferida. A descendência 
da mulher – Cristo e aqueles que estão 
com Ele – ferirá a cabeça da serpente, 
enquanto, em contraste, apenas o cal-
canhar de Cristo e da Sua Igreja será 
ferido. O que é pior, um calcanhar fe-
rido ou uma cabeça ferida? A resposta 
é óbvia. No Novo Testamento, a Bíblia 
ajuda-nos a interpretar este texto sobre 
a descendência da mulher. Ele diz: “E o 
Deus de paz, em breve, esmagará debai-
xo dos vossos pés a Satanás” (Romanos 
16:20), apontando diretamente para a 
anterior promessa de Génesis 3:15.

O Remanescente de Apocalipse 12
Este protoevangelium, esta primeira 
apresentação do Evangelho (ou das 
"Boas Novas"), aconteceu no Éden, 
perto do início da história humana. 
É fascinante que, perto do fim da his-
tória humana, em Apocalipse 12:17, 
reaparecem os mesmos elementos do 
protoevangelium, mas agora no contex-
to das cenas finais do mundo. “Irou-se 
o dragão contra a mulher e foi pelejar 
com os restantes da sua descendência, 
os que guardam os mandamentos de 
Deus e têm o testemunho de Jesus.”

rança. Essa esperança é expressa num 
único versículo críptico conhecido em 
latim como sendo o protoevangelium. 
Esta designação procede da junção de 
duas palavras: Proto, com o significa-
do de “primeiro”, e evangelium, com o 
significado de “boas novas”, isto é, ou-
tra expressão que designa o Evangelho 
como as boas novas da morte expiatória 
de Jesus em favor do mundo. Perceba 
isto: Logo que houve pecado, Deus ofe-
receu ao mundo a esperança da salvação, 
que viria através de Jesus, o Messias. 

Neste versículo, surge a primeira 
promessa do Evangelho. Na narrativa, 
Deus não está a falar com Adão e Eva, 
mas com a serpente, isto é, com Sata-
nás (veja Génesis 3:1-5). Deus diz-lhe: 
“Porei inimizade entre ti e a mulher, 
entre a tua descendência e o seu des-
cendente. Este te ferirá a cabeça, e tu 
lhe ferirás o calcanhar” (Génesis 3:15). 
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Olhemos para os elementos co-
muns. Satanás, o dragão (em Génesis 
3:15, a serpente), irou-se (tem inimi-
zade) com a mulher, a Igreja de Deus. 
E ele move guerra ao “restante da sua 
descendência”, a mesma descendên-
cia que aparece primeiro em Génesis 
3:15. Mas agora, no contexto dos últi-
mos dias, a Bíblia refere-se ao restante 
(ou remanescente) dessa descendência, 
aqueles que restaram após uma guerra 
que durou quase seis mil anos. (Lem-
bre-se de que a inimizade começou 
no Éden.) Assim sendo, então quem 
compõe este remanescente, este último 
fragmento da descendência da mulher?

Na tua descendência 
Agora vamos trazer para a discussão 
outro capítulo de história que nos aju-
da a clarificar a cena. Uma das histó-
rias mais espantosas no Antigo Testa-
mento – e também uma das mais “per-
turbadoras” – é a história de Abraão 
no Monte Moriá, onde, seguindo a 
ordem de Deus, ele foi oferecer o seu 
filho, Isaac, em sacrifício (Génesis 
22:1-12). Ora, isto era, na verdade, 
apenas um teste para ver se Abraão, 

que tinha anteriormente mostrado 
falta de fé, obedeceria ao Senhor cus-
tasse o que custasse. Depois de ele ter 
passado o teste (vv. 11 e 12), o Senhor 
falou-lhe, dizendo: “Deveras te aben-
çoarei e certamente te multiplicarei a 
tua descendência como as estrelas dos 
céus e como a areia na praia do mar; 
a tua descendência possuirá a cidade 
dos seus inimigos, nela serão benditas 
todas as nações da terra, porquanto 
obedeceste à minha voz” (vv. 17 e 18). 

Efetivamente, Deus cumpriu a 
Sua promessa feita a Abraão, que se 
tornou no pai físico e “espiritual” da 
antiga nação hebraica, o povo que, 
apesar de miríades de falhanços, ado-
rava e seguia o único Deus verdadeiro, 
Yahweh, enquanto as nações ao seu re-
dor adoravam falsos deuses.

Esses falsos deuses eram, na ver-
dade, demónios. Moisés, falando com 
o povo de Deus (a mulher), disse sobre 
os pagãos: “Sacrifícios ofereceram aos 
demónios, não a Deus; a deuses que 
não conheceram, novos deuses que 
vieram há pouco, dos quais não se es-
tremeceram seus pais” (Deuteronómio 
32:17). 
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Milénios mais tarde, dirigindo-se 
também ao povo de Deus (a mulher), 
a Bíblia acrescentou: “Antes, digo que 
as coisas que eles sacrificam é a demó-
nios que as sacrificam e não a Deus”  
(I Coríntios 10:20). 

Muito do Antigo Testamento é a 
história do povo hebreu, a descendên-
cia da mulher, que, embrenhado no 
grande conflito entre Cristo e Satanás, 
procurou manter vivo o conhecimen-
to do verdadeiro Deus num mundo 
que não O conhecia. Não há dúvida, 
o grosso da história bíblica mostra o 
falhanço da nação hebreia quanto a 
seguir o Senhor como era seu dever. 
Mas o seu falhanço não eliminou dois 
pontos cruciais.

Primeiro, a nação hebreia, esta 
descendência da mulher, tinha mais 
luz, mais verdade, do que qualquer 
outra nação ao seu redor, porque eles 
adoravam o verdadeiro Deus, o Cria-
dor. Os deuses pagãos não passavam de 
ídolos. Como escreveu um dos profetas 
hebreus: “Acaso, haverá entre os ídolos 
dos gentios algum que faça chover? Ou 
podem os céus de si mesmos dar chu-
vas? Não és tu somente, ó SENHOR, 
nosso Deus, o que fazes isto? Portanto, 
em ti esperáramos, pois tu fazes todas 
estas coisas” ( Jeremias 14:22).

Segundo, e mais importante, do 
povo hebreu veio Jesus, o Messias, o 

Salvador do mundo. De facto, a Bíblia 
explica o que significa “a descendência” 
do seguinte modo: “Ora, as promessas 
foram feitas a Abraão e o seu descen-
dente. Não diz: E aos descendentes, 
como se falando de muitos, porém 
como de um só: E ao teu descendente, 
que é Cristo” (Gálatas 3:16). 

Cristo é o verdadeiro Descen-
dente e todos os que estão em Cristo, 
Judeus ou Gentios, são também des-
cendentes de Abraão. “Dessarte, não 
pode haver judeu nem grego; nem es-
cravo nem liberto; nem homem nem 
mulher; porque todos vós sois um em 
Cristo Jesus. E, se sois de Cristo, tam-
bém sois descendentes de Abraão e 
herdeiros segundo a promessa” (Gála-
tas 3:28 e 29). 

O remanescente  
da sua descendência 
O Apocalipse, no contexto dos últi-
mos dias, descreve novamente esta 
descendência – aqueles que estão em 
Cristo. Mas agora eles são “o remanes-
cente da sua descendência”, isto é, o 
povo do tempo do fim que, fiel a Jesus, 
enfrenta a ira de Satanás, tal como tem 
enfrentado o fiel povo de Deus desde 
o Éden, onde o protoevangelium reve-
lou pela primeira vez a inimizade que 
existiria entre ele e Satanás. 

E agora como é que este “remanes-
cente da sua descendência” é identifica-
do? “Irou-se o dragão contra a mulher e 
foi pelejar com os restantes da sua des-
cendência, os que guardam os mandamen-
tos de Deus e têm o testemunho de Jesus” 
(Apocalipse 12:17; ênfase acrescentada). 

Os Mandamentos de Deus são, 
claro está, os Dez Mandamentos, que, 

Cristo é o verdadeiro 
Descendente e todos os que 
estão em Cristo, Judeus 
ou Gentios, são também 
descendentes de Abraão.
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segundo a Bíblia, definem o que é o 
pecado. “Todo aquele que pratica o 
pecado também transgride a lei, por-
que o pecado é a transgressão da lei” 
(I João 3:4). 

Identificar o remanescente como 
aqueles que guardam os Mandamen-
tos e têm o testemunho de Jesus pode 
parecer uma descrição muito ampla. 
Afinal, que Cristão quer pecar? No 
entanto, esta identificação fica bas-
tante restrita porque a maioria dos 
Cristãos, infelizmente, não guardam 
o quarto mandamento, que orde-
na a guarda do Sábado. “Lembra-te 
do dia de Sábado, para o santificar. 
Seis dias trabalharás e farás toda a 
tua obra. Mas o sétimo dia é o Sába-
do do SENHOR, teu Deus” (Êxodo  
20:8-10; ênfase acrescentada). 

Os Cristãos que se dão ao traba-
lho de guardar um “dia de descanso” 
usualmente guardam o domingo, um 
dia que não figura nos Dez Manda-
mentos. Assim, uma das marcas iden-
tificadoras do “remanescente da sua 
descendência” seria a guarda de todos 
os “mandamentos de Deus”, incluindo 
o quarto mandamento. 

Além do mais, o significado de 
“testemunho de Jesus” é amplificado 
mais adiante em Apocalipse: “Adora 

a Deus. Pois o testemunho de Jesus 
é o espírito de profecia” (Apocalipse 
19:10). 

O “espírito de profecia” aponta 
para a manifestação do dom profético 
na Igreja. De facto, I Coríntios 12 in-
dica o dom de profecia como um dos 
dons espirituais (veja o versículo 10). 
Então, segundo Apocalipse 12:17, a 
manifestação deste dom, descrito 
como sendo “o testemunho de Jesus”, 
é uma das marcas identificadoras des-
te “remanescente da sua semente” do 
tempo do fim. 

Embora Deus tenha pessoas fiéis 
em todas as igrejas, Apocalipse 12:17 
descreve um grupo específico de cren-
tes que guarda todos os Mandamentos 
de Deus e que tem o dom de profecia 
presente no seu meio. Este grupo será 
o alvo especial da ira do diabo no tem-
po do fim. No entanto, estas pessoas 
estão seguras em Cristo e serão o ins-
trumento de Deus para esmagar a ca-
beça da serpente, enquanto vivem “na 
esperança da vida eterna que o Deus 
que não pode mentir prometeu antes 
dos tempos eternos” (Tito 1:2).

Os textos bíblicos citados são retira-
dos da tradução Almeida Revista e 
Atualizada (ARA).
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Batismo e Ablução 
dos Pés: Mais do 
que Símbolos
A purificação do crente.

—
Kim Papaioannou

Teólogo

Retirado da revista 
Ministry de junho de 2025.
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A teologia adventista do sétimo dia 
define tanto o batismo como a ablu-
ção dos pés (“a ordenança da humil-
dade”) como sendo símbolos.1 No 
tocante aos símbolos, a essência real 
encontra-se não tanto nos próprios 
símbolos, mas nas realidades que eles 
representam.

O simbolismo é, sem dúvida, um 
aspeto integral tanto do batismo, como 
da ablução dos pés. Mas será que estes 
envolvem mais do que apenas simbo-
lismo? No Novo Testamento ambas 
as ordenanças significam a limpeza 
do pecado. Elas tornam uma pessoa 
limpa. Essa dimensão, reconhecida na 
declaração de fé adventista, era muito 
mais pronunciada do que aquilo que 
os Cristãos hoje compreendem.

Para se obter uma melhor com-
preensão do contexto original de am-
bas as práticas, iremos (a) explorar as 
atitudes judaicas para com a pureza 
ritual no primeiro século; (b) exami-
nar certos incidentes neotestamentá-
rios na vida de Jesus, bem como (c) 
incidentes na Igreja Primitiva em que 
a pureza ritual forma um importante 
pano de fundo, e (d) ver como a lin-
guagem do Novo Testamento sobre 
o batismo e a ablução dos pés desta-
ca a função de purificação de ambas 
as ordenanças. Encerraremos o nosso 
estudo com algumas observações para 
o nosso cenário moderno.

Atitudes judaicas  
para com a pureza ritual
Para os Cristãos do século XXI, a ideia 
de pureza ritual soa de um modo es-
tranho, embora não tanto para aqueles 
que já viveram num país muçulmano. 

Mas, para os Judeus do primeiro sécu-
lo, era de suprema importância. 

Eles alcançavam a pureza ritual 
através de três práticas (uma pirâmide 
de pureza) que garantiam que a pes-
soa estivesse sempre limpa. De longe, 
a mais importante, era a circuncisão. 
Os rabinos consideravam esta o maior 
sacrifício, o sacrifício feito na própria 
carne.2 Assim, ela tornava uma pessoa 
limpa, enquanto os incircuncisos eram 
impuros. 

A pirâmide da pureza

Paulo faz uma referência velada a isto 
quando declara: “Nós somos judeus, 
por natureza, e não pecadores dentre 
os gentios” (Gálatas 2:15).3 A frase 
“por natureza” neste versículo é a tra-
dução da expressão grega phusei, que 
descreve o estatuto natural de uma 
pessoa recebido por meio da circun-
cisão. Portanto, Paulo contrasta os 
Gentios, que são “pecadores” (incir-
cuncisos/impuros), com os Judeus cir-
cuncidados, que já não o são. O após-
tolo não aprova esta perspetiva, mas 
simplesmente reconhece-a. Ele passa 
então a oferecer uma alternativa, que 
exploraremos mais adiante. 

Seguindo-se em importância vi-
nham os sacrifícios. Eles eram difí-

Abluções

Sacrifícios

Circuncisão
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pessoas e tinham, frequentemente, 
duas escadas, uma servia para descer e 
outra para subir, de forma a impedir os 
indivíduos purificados que subiam da 
piscina de tocarem nos que desciam e 
que ainda estavam impuros. O mikveh 
mais famoso era a Piscina de Siloam, 
situada abaixo do Templo, onde os pe-
regrinos se podiam purificar antes de 
subirem ao Templo.5

A ablução ritual das mãos (niptô 
ou baptizô no texto grego) era comum 
(Marcos 7:1-4) porque uma pessoa ri-
tualmente limpa podia tocar acidental-
mente numa pessoa ou numa coisa im-
pura e assim tornar-se impura. Marcos 
acrescenta: “E há muitas outras coisas 
que [os Judeus] receberam para obser-
var, como a lavagem de copos, jarros e 
vasos de metal, e camas” (v. 4). 

A circuncisão provia pureza es-
tatutária, enquanto os sacrifícios e as 
abluções restauravam a pureza quando 
esta estava comprometida. Embora o 
conceito tivesse um fundamento bíbli-
co, a tradição judaica tinha-o notoria-
mente embelezado.

A ablução ritual das mãos 
era comum porque uma 
pessoa ritualmente limpa 
podia tocar acidentalmente 
numa pessoa ou numa 
coisa impura e assim 
tornar-se impura. 

ceis de realizar, especialmente para os 
Judeus que viviam na diáspora. Eles 
eram usualmente oferecidos durante 
as peregrinações agendadas, porque re-
queriam que se viajasse até Jerusalém.

No terceiro nível da pirâmide esta-
vam as abluções rituais. A mais impor-
tante destas era o mikveh: Mergulhar 
num reservatório de água. O batismo 
desenvolveu-se, muito provavelmente, 
a partir do mikveh.4 Sendo requerido 
dos prosélitos que aderiam à fé judaica, 
também estava disponível para os Ju-
deus que queriam purificar-se.

Os mikvaoth mais pequenos eram 
suficientes para uma pessoa. Piscinas 
mais amplas podiam acomodar mais 
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Leis de pureza judaicas  
e o ministério de Jesus
Quando Jesus se oferece para visitar o 
lar de um centurião a fim de curar um 
servo, o oficial objeta porque não era 
“digno” (Lucas 7:6). Sendo um Ro-
mano, ele era incircunciso e, portanto, 
visto como impuro. Ciente da sensi-
bilidade judaica (vv. 3-5), ele procura 
impedir que Jesus entre na sua casa.

Em Lucas 15:2 os Fariseus quei-
xam-se de que Jesus “come” (sunesthiô) 
com pecadores. No entanto, eles não 
estavam preocupados com a poluição 
moral, mas com a poluição ritual. Os 
“pecadores” eram aqueles que não se-
guiam as leis de pureza, pelo que se fi-
cava impuro através de uma interação 
social próxima.

Quando uma mulher pecadora 
ungiu os pés de Jesus, Simão, o Fari-
seu, raciocinou: “Se este fora profeta, 
bem saberia quem e qual é a mulher 
que lhe tocou, pois é uma pecadora” 
(Lucas 7:39). Simão não estava preo-

... Jesus comparou os 
Fariseus a túmulos – limpos 
por fora, mas cheios de 
impureza por dentro. 
Assim, Ele tornou claro que 
a pureza interior, moral, é 
muito mais importante do a 
pureza ritual, exterior.

cupado com a imoralidade, pois esta 
não podia ser transferida pelo toque. 
Mas a poluição ritual podia, ou pelo 
menos era isso que os rabinos ensina-
vam. Daí o silogismo de Simão. 

Durante o julgamento de Jesus, os 
Judeus não queriam entrar na sala de 
audiência de Pilatos porque, se o fizes-
sem, ficariam ritualmente impuros e 
isso incapacitá-los-ia para participarem 
na refeição da Páscoa ( João 18:28). 

Mostrando pouca consideração 
por estas tradições, Jesus comparou os 
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Fariseus a túmulos – limpos por fora, 
mas cheios de impureza por dentro 
(Mateus 23:27). Assim, Ele tornou 
claro que a pureza interior, moral, é 
muito mais importante do a pureza 
ritual, exterior.

Leis de pureza judaicas  
e a Igreja Primitiva
A Igreja, nos seus primeiros anos, 
não tinha a mesma clareza teológi-
ca que Jesus. Quando foi convidado 
para a casa de Cornélio, Pedro hesi-
tou: “Vós bem sabeis que não é lícito, 
a um varão judeu, ajuntar-se ou che-
gar-se a estrangeiros” (Atos 10:28). 
Para o convencer do contrário, Deus 
mostrou-lhe uma visão de um len-
çol com “toda a sorte de quadrupedes”  
(v. 12; ênfase acrescentada) – isto é, 
tanto puros como impuros.

Quando lhe foi dito que comesse, 
Pedro responde: “De modo nenhum 
Senhor! Porque jamais comi coisa 
alguma comum e imunda” (v. 14). A 
palavra “imunda” refere-se a animais 
proibidos por Deus (Levítico 11:1-
47). “Comum” aplicava-se a animais 
que eram puros segundo Levítico 11, 
mas eram considerados contaminados 
ou comuns pelo pensamento rabíni-
co por causa da sua proximidade com 
algo impuro. 

“Ao que Deus purificou não con-
sideres comum” (v. 15), explica o anjo. 
Este nunca diz a Pedro para comer 
animais impuros, mas apenas aqueles 
que são puros, e que a tradição rabí-
nica declarava contaminados ou co-
muns. A visão convence Pedro a visi-
tar Cornélio, percebendo que não será 
contaminado por ele.

Depois do incidente, os Judeus 
Cristãos confrontaram Pedro: “En-
traste em casa de homens incircun-
cisos e comeste [sunesthiô] com eles” 
(Atos 11:3). É a mesma acusação que 
fora dirigida a Jesus quando Ele comia 
com pecadores.

Pedro explica mais tarde: “[Deus] 
não estabeleceu distinção alguma en-
tre nós e eles, purificando-lhes [katha-
rizô] pela fé o coração” (Atos 15:9). 
“Purificou” é um termo ritual. Os 
Judeus Cristãos tinham-se queixado 
de que Pedro tinha comido com in-
circuncisos (i.e., impuros). Mas Pedro 
responde que Deus tinha “purificado” 
os incircuncisos mediante a fé.

A purificação que Deus provê é 
muitíssimo maior do que aquela provida 
pela circuncisão. Ela leva Pedro a pro-
nunciar uma declaração que é (para um 
Judeu) muito profunda: “Mas cremos 
que fomos salvos pela graça do Senhor 
Jesus, como também aqueles o foram” 
(Atos 15:11). Embora os Gentios não 
precisassem da purificação que se pen-
sava que a circuncisão oferecia, os Ju-
deus necessitavam efetivamente da pu-
rificação que Deus provê através da fé.

Paulo e Pedro enfrentaram uma 
acusação semelhante em Antioquia. 
Apesar da nobre reação de Pedro no 
incidente que envolveu Cornélio, aqui 
ele hesita: “[Pedro] comia com os 
gentios; quando, porém, chegaram [os 
homens vindos de Tiago], afastou-se 
e, por fim, veio a apartar-se, temendo 
os da circuncisão” (Gálatas 2:12). “Os 
da circuncisão” eram Judeus Cristãos 
que ainda pensavam que a circuncisão 
conferia pureza ritual. A questão em 
Antioquia não era o que Pedro e Paulo 
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estavam a comer, como alguns teólo-
gos supõem erradamente, mas era o 
facto de os circuncidados estarem a 
comer com os incircuncisos. Embora 
Pedro tenha cedido à pressão, Paulo 
ficou firme.

Paulo declara que os crentes são 
justificados pela fé (Gálatas 2:16). A 
palavra “justificados” tem a mesma 
força que a palavra “purificados”. A 
diferença é que “justificados” é um ter-
mo legal, enquanto que “purificados” 
é um termo ritual. Como Pedro em 
Atos 15:9-11, Paulo enfatiza o facto 
de que a verdadeira pureza desponta 
da fé em Jesus, não da circuncisão, dos 
sacrifícios e das abluções rituais. 

O batismo e a ablução dos pés  
como ordenanças de purificação
É no pano de fundo deste cenário 
que o Novo Testamento apresenta o 
batismo e a ablução dos pés. Quando 
Ananias visita Paulo, imediatamente 
após a experiência na estrada de Da-
masco, ele diz-lhe: “Levanta-te, recebe 
o batismo e lava os teus pecados, invo-
cando o nome dele” (Atos 22:16). Aos 
Efésios, Paulo declara: “Maridos, amai 
vossa mulher, como também Cristo 
amou a igreja e a si mesmo se entregou 
por ela, para que a santificasse, tendo-
-a purificado por meio da lavagem de 
água pela palavra” (Efésios 5:25 e 26). 
Paulo chama ao batismo “o lavar rege-
nerador” (Tito 3:5). E Hebreus 10:22 
intima-nos a aproximarmo-nos de 
Deus “tendo o coração purificado de 
má consciência e lavado o corpo com 
água pura.” 

As palavras “lavar/lavagem”, “lim-
po/limpeza” e “puro” têm conotações 

rituais. Os apóstolos usaram lingua-
gem ritual para desenvolver a teolo-
gia do batismo. De facto, as palavras 
gregas baptizô/baptismos são também 
usadas para designar as abluções ri-
tuais (e.g., Marcos 7:3 e 4). Os após-
tolos compreendiam o batismo como 
um rito de purificação.

Mais importantes são as pala-
vras de Jesus na Santa Ceia. Quando 
Ele procura lavar os pés de Pedro, o 
discípulo inicialmente recusa. “Se eu 
não te lavar, não tens parte comigo”, 

Os sacrifícios e as 
abluções rituais já não 
são necessários porque 
o batismo e a ablução 
dos pés tornarão uma 
pessoa limpa de uma 
forma contínua.
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responde Jesus ( João 13:8). É extre-
mamente improvável que Ele excluís-
se Pedro por este recusar participar 
numa ordenança de humildade. Aqui 
está muito mais em jogo. A questão 
em jogo é a pureza. Se Pedro não ti-
ver os seus pés lavados, ele permanece 
impuro. É uma impureza tal que o 
pode impedir de estar na presença de 
Jesus. Pedro concorda imediatamente 
com a ablução dos pés.

Jesus faz então a seguinte es-
pantosa declaração: “Quem já se ba-
nhou não necessita de lavar senão os 
pés; quanto ao mais, está todo limpo” 
( João 13:10). Jesus usa aqui linguagem 
ligada aos ritos de purificação. Uma 
pessoa que se banhou – isto é, que foi 
batizada – tem pureza estatutária, está 
limpa – tão limpa como, na opinião 
dos Judeus, uma pessoa circuncidada, 
e até mesmo mais limpa. O que agora 
é necessário é a ablução dos pés para 
restaurar a pureza, no caso de esta ter 
sido comprometida. Os sacrifícios e as 

abluções rituais já não são necessários 
porque o batismo e a ablução dos pés 
tornarão uma pessoa limpa de uma 
forma contínua.

Jesus acrescenta ainda: “Ora, vós 
estais limpos, mas não todos” ( João 
13:10). Embora Judas fosse, prova-
velmente, batizado ( João 3:22; 41:2) 
e tivesse os seus pés lavados, ainda 
assim ele não estava limpo porque o 
seu coração permanecia impuro. As 
ordenanças de purificação são eficazes 
apenas numa pessoa que crê, que foi 
purificada no coração. 

Limpeza
Vimos que o Judaísmo do primeiro 
século estava obcecado com a pureza 
ritual. Ele obtinha-a por uma série de 
ritos: A circuncisão, que provia pureza 
estatutária, e os sacrifícios e as ablu-
ções rituais, que restauravam a pureza 
quando ocorria uma profanação cir-
cunstancial. 

A Igreja Primitiva debateu-se 
com este tópico. Por um lado, os Ju-
deus Cristãos queriam dar continui-
dade aos ritos de purificação. Por ou-
tro lado, os apóstolos perceberam que 
a verdadeira pureza advém do sacrifí-
cio purificador de Jesus. 

Tanto Jesus como os apóstolos 
compreenderam o batismo e a ablução 
dos pés como ordenanças de purifica-
ção e manifestações externas de uma 
fé interior, ao ponto de Jesus ter avisa-
do Pedro de que ele podia ser excluído 
da Sua presença se recusasse a ablução 
dos pés. É a fé interior, juntamente 
com as ordenanças exteriores, que de-
claram uma pessoa pura perante Deus 
( João 3:3, 5). 
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Quais são as implicações para os 
Cristãos, hoje? Algumas Igrejas Pro-
testantes não praticam o batismo por 
imersão ou veem-no como tendo uma 
importância secundária, consideran-
do-o meramente como um rito exter-

no com pouco peso. O que importa é 
a fé. A maior parte dos Cristãos não 
pratica a ablução dos pés. Em con-
traste com isto, a Igreja Adventista 
está certa em ver ambas as ordenan-
ças como partes integrais da vida de  
um crente.

O que podemos ter de repensar é 
a nossa terminologia. Embora ambas 
as ordenanças simbolizem realidades 
interiores, elas são mais do que me-
ros símbolos. Elas são ordenanças de 
purificação. Uma pessoa crente que é 
batizada não só obtém o estatuto de 
membro na Igreja Adventista do Séti-
mo Dia, como também é formalmente 
declarada limpa na presença de Deus. 
E, embora possamos pedir perdão 
cada dia nas nossas orações, e tal nos 
seja concedido, a ablução dos pés fun-
ciona como um evento formal que de-
clara que estamos novamente limpos 
de qualquer profanação circunstancial, 
que estamos novamente na presença 
de Deus. 

As duas ordenanças, manifes-
tações externas de uma fé interior 
compreendida no contexto do Novo 
Testamento, garantem o nosso contí-
nuo estatuto enquanto crentes limpos 
diante de Deus. 

1
“O batismo é um símbolo da nossa união 
com Cristo.” What Adventists Believe About 
Baptism, Igreja Adventista do Sétimo Dia, 
acedido em 28 de abril de 2025: https://www.
adventist.org/baptism/. “A ablução dos pés 
simboliza ... o exemplo humilde e serviçal 
que Ele deu.” What Adventists Believe About 
the Belief and Practice of the Lord’s Supper, 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, acedido em 
28 de abril de 2025, https://www.adventist.
org/the-lords-supper/. 

2
E. g., Ned. 31; t. Ber. 6:18; b. Sabb. 135a; b. Ye-
bam 71a; Midrash Tanhuma Vayera 2.5; Pirqe R. 
El. 10.10; 29.2; 29.11, 12. Cf. Elias J. Bickerman, 
Studies in Jewish and Christian History: A New 
Edition in English Including the God of the 
Maccabees (Leiden: Brill, 2007), 1:4 e 5.

3
A tradução bíblica usada é a Almeida Revista 
e Atualizada (ARA).

4
Veja, por exemplo, Barry Fike, Mikveh: The 
Relationship of Jewish Ritual Immersion and 
Christian Baptism (Santa Ana, CA: Trilogy 
Christian Publishing, 2023).

5
Há duas possibilidades de identificação da 
Piscina de Siloam em Jerusalém. Desde que 
foi descoberta, no século XIX, a Piscina de 
Silwan foi tomada por muitos como sendo a 
Piscina de Siloam. Mais recentemente, Birkat 
El-Hamra, estando a ser escavada desde 2004, 
tem sido considerada como a verdadeira lo-
calização da Piscina de Siloam. Veja-se Nathan 
Steinmeyer, “Rethinking the Pool of Siloam”, 
Biblical Archaeology Society, 15 de janeiro de 
2024; e Lora Gilb, “Significant Progress in the 
Biblical Pool of Siloam Excavation”, Patterns 
of Evidence, 22 de setembro de 2023.
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TESTEMUNHO

Um Folheto, 
2790 Batismos
O poder missionário da 
literatura adventista.

—
Paul Damazo e 
Norma Winders

Retirado da 
Adventist Review 
de janeiro de 2025.
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“Mamã, olha o que eu encontrei no 
jardim”, exclamou a pequena Cristina, 
de quatro anos, enquanto corria vinda 
do jardim e entrava de rompante na 
cozinha da sua mãe. Ela deu um pe-
queno folheto à mãe. Maria Cordeiro 
pegou no colorido pedaço de papel das 
mãos da sua filha e olhou-o de relan-
ce. Imediatamente saltaram-lhe à vista 
as seguintes palavras naquela página: 
“Confesse os seus pecados apenas a 
Deus.” Ela e a sua família eram cren-
tes devotados à sua fé e considerou tal 
declaração uma heresia. Não podia ser 
apanhada a ler tal literatura. “Nós con-
fessamos os nossos pecados apenas ao 
Padre”, disse ela para si mesma. Ra-
pidamente escondeu o folheto numa 
gaveta e prosseguiu nas suas lides do-
mésticas, tentando esquecer o que ti-
nha acabado de ler. 

Estávamos em 1899, numa cida-
de chamada Ponta Delgada, na Ilha de 
São Miguel, Arquipélago dos Açores, 
Portugal, quando a pequena Cristina 
encontrou aquele folheto. O folheto 
permaneceu guardado no seu escon-
derijo, na gaveta da cómoda de Maria, 
e a família continuou a frequentar a 

Missa todos os domingos e a confes-
sar os seus pecados ao Padre. Mas as 
ideias daquele folheto, que Maria ti-
nha guardado no fundo da sua mente, 
continuavam a assombrá-la – sobre a 
confissão e sobre o Sábado. 

Em 1902, a ambiciosa Maria e o 
seu marido, José, fizeram planos de ir 
para os Estados Unidos da América, 
onde a família teria a possibilidade de 
viver uma vida melhor. Cristina, que 
agora tinha sete anos, estabeleceu-se 
com a sua família em Taunton, Mas-
sachusetts. Tudo era tão diferente da 
vida em Ponta Delgada, exceto o facto 
de a sua família poder continuar a ado-
rar numa comunidade da sua fé perto 
de casa. 

Numa tarde de verão, José viu 
uma grande tenda a ser montada do 
outro lado da rua da sua igreja. Ele não 
pôde deixar de observar e de se inter-
rogar. O Padre também estava a obser-
var e a interrogar-se. José mal podia 
esperar para contar a Maria. “Final-
mente descobri o que se passa naquela 
grande tenda”, disse ele entusiasmado. 
“Eles estão a realizar ali reuniões sobre 
a Bíblia.” O Padre não veria com bons 
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olhos a sua comparência mas, quando 
Maria recebeu um postal no correio, 
verificou as datas anunciadas. “Hoje é 
a primeira reunião”, anunciou ela. “Co-
meça às 19:00 horas.”

Com as crianças lavadas e vesti-
das, a família dirigiu-se para participar 
na primeira de dez reuniões na tenda. 
Enquanto escutavam a mensagem, não 
demorou muito para que Maria reco-
nhecesse que a “heresia” que ela tinha 
lido há tanto tempo naquele folheto 
soava de modo semelhante ao que es-
tava a ouvir nas reuniões noturnas. A 
voz do Espírito Santo foi ainda mais 
forte do que os avisos do Padre local. 
Quando as reuniões na tenda termi-
naram, José e Maria foram batizados 
na Igreja Adventista do Sétimo Dia. À 
medida que os cincos filhos da família 
cresceram, também foram batizados. 

Com 16 anos, em 1911, Cristi-
na foi batizada na Igreja Adventista 
do Sétimo Dia em Taunton, Massa-
chusetts. Num dado Sábado, Cristina 
olhou para o outro lado do corredor 
da igreja e notou um jovem solitário. 
Cristina rapidamente se virou para a 

sua mãe e sussurrou: “Mamã, estás a 
ver aquele jovem ali sentado? Pode-
rias convidá-lo para almoçar na nossa 
casa?” Cristina estava sempre atenta 
quando vinham visitas para adorar na 
sua igreja. Aquela tarde acabou por se 
tornar memorável. Quão memorável? 
Vamos fazer uma pequena digressão 
para descobrirmos mais sobre este jo-
vem, que parece ter captado a atenção 
da jovem Cristina.

Um Percurso Sinuoso
Francisco de Souza Damazio nasceu, 
dia 1 de março de 1891, na vila de 
Água de Pau, em São Miguel, Açores, 
Portugal. A sua família foi abençoada 
com 15 filhos, sendo Francisco o mais 
velho. Aos doze anos, ele foi colocado 
à tutela do seu tio José, que o traria 
para os Estados Unidos da América, 
com o objetivo de trabalhar e enviar 
o dinheiro ganho à sua família nos 
Açores. Francisco tentou encarar o seu 
futuro desconhecido com maturidade, 
embora fosse apenas uma criança. 

Durante a viagem de nove dias 
de travessia do Atlântico, Francisco 
ficou a saber que viveria com outro tio 
em Lodi, na Califórnia: O tio Luís. 
Francisco deveria trabalhar como 
agricultor, em troca de alojamento, de 
alimentação e de um pequeno ordena-
do. Havia emoção no ar na manhã da 
sua chegada ao porto de Nova Iorque 
e, depois, à ilha de Ellis. Francisco e o 
tio Luís foram-se esgueirando e abrin-
do passagem na multidão para verem a 
Estátua da Liberdade.

Eles passaram a primeira noite 
em Nova Iorque, tendo depois apa-
nhado um comboio que os levaria, ao 

Quando as reuniões 
na tenda terminaram, 
José e Maria foram 
batizados na Igreja 
Adventista do Sétimo 
Dia. À medida que os 
cincos filhos da família 
cresceram, também 
foram batizados. 
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longo de muitos quilómetros, até ao 
seu destino final na Califórnia. Não 
demorou muito até que Francisco 
conhecesse a dura autoridade do Tio 
Luís, que não sentia qualquer com-
paixão por ele. Francisco deitava-se 
na cama à noite com o seu rosário e 
orava por um milagre. Ele ficou muito 
doente por causa do trabalho em ex-
cesso e da má nutrição. Estava deses-
perado por encontrar socorro. 

O socorro veio através da família 
Mead, que vivia numa quinta vizinha 
e visitava o tio Luís habitualmente. 
Não demorou muito tempo para os 
Mead perceberem que Francisco esta-
va a ser maltratado e explorado pelo 
seu tio Luís. Foi traçado um plano: 
Francisco colocou as suas poucas pos-
ses, juntamente com o seu precioso 
rosário, num saco, subiu para a carroça 
do senhor Mead e nunca mais olhou 
para trás.

Ele encontrou carinho e nutrição 
junto da família Mead. A rotina no lar 
dos Mead era muito diferente daquilo 
que ele conhecera ao crescer com os 
seus 14 irmãos num lar religioso de-
voto. Os Mead, sendo Adventistas do 
Sétimo Dia, começavam cada manhã 
com oração e terminavam o dia com 
oração e histórias bíblicas. As orações 
que ele ouvia por parte da família soa-
vam mais a uma conversa com uma 
pessoa invisível. “Por que não oram 
com o rosário?”, perguntou Francisco? 
Esta foi apenas a primeira de muitas 
perguntas que fluíram dos lábios e do 
coração do jovem Francisco, à medida 
que ia aprendendo mais sobre a Bíblia. 

Ele trabalhou duramente nesse 
verão; aprendeu a língua inglesa; e co-

meçou a usar o equivalente americano 
do seu nome de família – Damazo. 
Passou a ser orgulhosamente conheci-
do como Frank Souza Damazo. Aos 
16 anos, compreendeu que tinha che-
gado o momento de completar a sua 
educação. Os Mead tinham-lhe dado 
um excelente fundamento para a sua 
vida futura. 

Em 1909, com 17 anos, Frank 
Souza Damazo inscreveu-se na Pacific 
Union College Academy. Ali ele apren-
deu a arte da lavoura, foi-lhe ensinado 
o valor do dinheiro, técnicas de venda 
e o valor de um dia de trabalho ho-
nesto. A sua ética de trabalho e a sua 
mente brilhante foram notadas pelos 
professores, pelo que lhe foi atribuído 
o trabalho de conduzir a prestigiosa 
carroça de entregas da escola.

A I Guerra Mundial rebentou du-
rante o verão de 1914 e, logo após ter 
completado a sua formação académi-
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ca, Frank foi alistado. Assim, a 11 de 
novembro de 1918, ele encontrava-se 
num longo comboio que se deslocava 
rumo a Nova Iorque e daí ao campo 
de batalha. No entanto, numa paragem 
em Indiana, ele recebeu a excelente no-
tícia de que a guerra tinha terminado! 
Cada um dos homens recebeu 200 dó-
lares para poder regressar a casa.

Num jantar de Sábado
Frank pegou nos seus 200 dólares e 
apanhou o comboio para Bristol, Rho-
de Island, onde surpreendeu as suas 
duas irmãs com uma visita inesperada. 
As suas irmãs abraçaram-no e abraça-
ram também as suas novas crenças ad-
ventistas. Elas ajudaram-no a localizar 
uma congregação de língua portuguesa, 
onde veio a encontrar a família de Cris-
tina naquela manhã de Sábado!

Foi ao redor da mesa de jantar, 
naquele Sábado ao final do dia, que o 
jovem Frank e a jovem Cristina parti-
lharam a história da respetiva vida, ad-
mirados com as semelhanças nos seus 
percursos de vida até àquele momento. 
Floresceu uma amizade, que cresceu 
até se transformar em amor e em casa-
mento. A família Damazo, incluindo o 
Papá e a Mamã, como lhe chamavam 
os seus dez filhos e filhas, nunca dei-
xaram de frequentar a Escola Sabatina 
e a igreja aos Sábados, tal como não 
deixaram de respirar, de comer ou de 
dormir. 

O Papá foi um ganhador de al-
mas desde o primeiro dia. Ele come-
çou o seu negócio e ao mesmo tem-
po começou a testemunhar aos seus 
clientes. Por sua vez, isto levou a re-
uniões de pequenos grupos no seu lar, 

nas quais ele estudava com um grupo 
de 10 a 20 clientes. Com a ajuda dos 
filhos, o Papá dava estudos bíblicos, 
que resultaram, graças à direção do 
Espírito Santo, em várias centenas de 
batismos. O filho mais velho do Papá 
e da Mamã, Joseph, tornou-se Pastor. 
Também ele se regozijou por teste-
munhar mais de 1000 batismos no 
seu ministério. Os dez filhos e filhas 
do Papá e da Mamã foram todos ati-
vos na igreja e na conquista de almas. 
Atualmente apenas quatro dos dez 
filhos e filhas estão vivos. Eles ainda 
partilham o amor do Papá pela con-
quista de almas. 

Incrivelmente, realizaram-se, pelo 
menos, 2790 batismos como resultado 
daquele pequeno folheto que Cristina 
descobriu no seu jardim há tantas dé-
cadas. 

O trabalho evangelístico nos 
Açores só começou em 1931, quan-
do um colportor foi vender literatura 
adventista no arquipélago. Por essa 
altura, tanto Frank como Cristina já 
tinham deixado a ilha de São Miguel. 
O primeiro contato de Cristina com 
o Adventismo é atribuível ao esforço 
de alguém que nunca viu o fruto do 
seu labor missionário. “Muito recen-
temente, em 1892, G. R. Drew, de 
Inglaterra, reportou ter enviado pu-
blicações por navio para a ilha de São 
Miguel, nos Açores. Não se conhecem 
resultados daí derivados.”1 O Irmão 
Drew ficará surpreendido e sentir-se-
-á abençoado quando souber do resto 
da história ao chegar ao Céu!

1
Review and Herald, 12 de abril de 1892, 
p. 230.
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A Reunião 
Campal de Wright
Uma concretização 
dos nossos pioneiros. 

—
Michael W. Campbell
Historiador

Retirado da revista Adventist 
World de junho de 2024.
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1868 foi um ano decisivo para a nas-
cente Igreja Adventista do Sétimo 
Dia.1 Basta considerar a seguinte 
perspetiva: A Conferência Geral ti-
nha sido organizada há apenas cinco 
anos e tinha passado apenas uma dé-
cada desde que Ellen G. White tinha 
recebido a decisiva visão do Grande 
Conflito. Agora, entre 1 e 7 de setem-
bro de 1868, cerca de 200 a 300 indi-
víduos reuniam-se para realizar a pri-
meira “Reunião Campal” oficial que 
abrangia toda a Denominação. Reali-
zada na quinta de Ephraim H. Root 
(1828-1906), que vivia em Wright, 
Michigan, a ideia de se promover tais 
reuniões certamente não era nova ou 
singular para estes pioneiros da Igreja, 
mas eles preocuparam-se se esta reu-
nião realmente teria êxito em satisfa-
zer as suas necessidades espirituais e o 
seu desejo de partilhar a sua fé.

Começos
Muitos dos que estavam vivos na dé-
cada de 1860 estariam familiarizados 
com as Reuniões Campais, especial-
mente no contexto do Reavivamento 
Millerita da década de 1840. William 
Miller (1782-1849) notara como tais 
reuniões, a começar pela de junho de 
1842 em East Kingston, New Hamp-
shire, contribuíam para reavivamentos 
espirituais relevantes.2 Os Adventis-
tas milleritas em 1840 refletiam sobre 
como estas reuniões despertavam “um 
interesse geral sobre o tema da breve 
vinda do Senhor, e sobre as doutrinas 
associadas, pelo que as nossas reuniões 
campais têm tido uma importância 
incalculável e, em muitos casos, têm 
alcançado resultados muito bons.”3

No entanto, as reuniões campais 
remontam a tempos muito mais re-
cuados. Os reavivamentos ao ar livre 
realizados durante o Grande Desper-
tar transatlântico foram certamen-
te precursores das reuniões campais. 
Estes reavivamentos ocorreram por 
causa da imigração para a América 
colonial, onde tais tradições e práti-
cas foram adaptadas e apropriadas sob 
formas novas e criativas. A precursora 
mais importante das reuniões campais 
foi a prática da Igreja Presbiteriana 
escocesa de promover a reunião dos 
crentes para ouvirem sermões apelan-
do ao arrependimento e para celebra-
rem a Santa Ceia. Estes reavivamentos 
no fim do século XVIII e princípio do 
século XIX continuaram sob a forma 
do Segundo Grande Despertar, parti-
cularmente na região de fronteira dos 
Estados Unidos da América. À medi-
da que o revivalismo se tornou cada 
vez mais popular e democrático, isto 
contribuiu para uma maior ênfase na 
experiência emocional pessoal à custa 
do intelecto, pelo que as reuniões cam-
pais se tornaram uma componente 
chave nestes reavivamentos em curso.

A inovação específica da reunião 
campal nos Estados Unidos da Amé-
rica é geralmente atribuída a uma sé-
rie de reuniões no Kentucky rural em 
1800. Um frequentador, Barton W. 
Stone (1772-1844), organizou, no ano 
seguinte, uma das maiores reuniões 
campais da época, que foi realizada 
em Cane Ridge, Kentucky, em 1801. 
Foi dito na época que alguns tinham 
vindo por razões religiosas, mas outros 
vieram para jogar e causar problemas. 
Vários membros do clero da Igreja Ba-

MARÇO 2026   |   RA   25



tista e da Igreja Metodista uniram-se 
na pregação. Enquanto o clero fazia 
apelos emotivos para o arrependimen-
to e para a renovação espiritual, alguns 
na congregação riam e outros chora-
vam. A reunião durou uma semana e, 
em breve, muitos outros realizaram 
reuniões semelhantes, que se espalha-
ram pelos Estados Unidos da Améri-
ca. Charles Finney tornou-se famoso 
por popularizar o apelo para que as 
pessoas viessem à frente a fim de se 
sentarem no “banco dos ansiosos” du-
rante estes reavivamentos. 

A ampla popularidade das reu-
niões campais, incluindo o seu uso pe-
los Milleritas durante a primeira me-
tade da década de 1840, fez com que 
os primeiros Adventistas Sabatistas 
começassem a considerar se isto não 
seria algo que eles pudessem usar para 
partilhar as suas convicções religiosas. 
Alguns expressaram preocupação com 
os excessos religiosos que, por vezes, 
caracterizavam tais reuniões. Alguns 
até foram da opinião que, se os Ad-
ventistas realizassem tais reuniões, 
seria “um erro terrível, um passo para 
trás”. No entanto, os líderes da Igreja 
acabaram por sentir que valia a pena 
correr o risco de tentar. Os líderes da 
Igreja tinham começado a usar gran-
des tendas para a realização de campa-

nhas evangelísticas. Por volta de 1867, 
uma série de pequenas reuniões cam-
pais regionais no Iowa, no Québec e 
no Wisconsin demonstraram eficaz-
mente como reuniões localizadas po-
diam unir os membros de igreja e aju-
dar a dirigir os esforços missionários 
da Igreja. James e Ellen G. White até 
estiveram presentes na reunião campal 
de Wisconsin, onde houve uma fre-
quência estimada de 1200 pessoas. 

Tentando-o em Wright
O sucesso inicial encorajou-os a avan-
çar para a realização da primeira reunião 
campal oficial de amplitude denomina-
cional. Isto foi amplamente visto pelos 
líderes da Igreja, especialmente James 
e Ellen G. White, como um evento 
significativo e histórico. A Assembleia 
da Conferência Geral de 1868 discu-
tiu como eles poderiam realizar “uma 
reunião campal para todo o campo”.4 
Enquanto deliberavam, Ephraim Root 
ofereceu a sua quinta para ser o local 
da proposta reunião campal, seguindo 
o modelo das anteriores reuniões cam-
pais milleritas. A reunião de amplitude 
denominacional serviria dois propó-
sitos: Ser uma fonte de “bem espiri-
tual” e ser um meio de “propagação das 
nossas ideias entre o povo”.5 Esta “re-
união geral” ocorreria perto da cidade 
de Wright, um “campo novo”, propor-
cionando novas oportunidades para se 
partilhar a fé adventista.6 Esta reunião 
acabaria por ser considerada a primei-
ra reunião campal oficial e de amplitude 
denominacional. Uriah Smith, o editor 
da Review, considerou-a com sendo “a 
maior, a mais importante e, de longe, 
a melhor reunião alguma vez realiza-

O sucesso inicial 
encorajou-os a avançar 
para a realização da 
primeira reunião campal 
oficial de amplitude 
denominacional.
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da por Adventistas do Sétimo Dia” até 
àquele ano.7 

O Bosque dos Áceres ou “Arvo-
redo de Açúcar” da quinta dos Root 
foi considerado uma localização ideal 
porque tinha tanto terra suficiente, 
como recursos adequados. A disposi-
ção do acampamento foi descrita por 
J. O. Corliss como “muito primitiva”.8 
Os alojamentos constituíam-se de 
cortes de panos de fábrica unidos por 
costuras e espalhados sobre postes. As 
extremidades foram presas com pre-
gos a postes erigidos ou a ramos de ár-
vore cortados para esta ocasião. Foram 
erigidas 22 tendas improvisadas num 
círculo. Cada tenda representava uma 
pequena igreja ou um grupo de famí-
lias, podendo acolher entre 12 a 20 
pessoas. Tal como recordou um par-
ticipante, James White acordava cedo, 
fazia uma fogueira de campo e “pre-
parava uma caldeira de papas de aveia 
quentes para todo o acampamento”. 
Com “voz retumbante”, ele convida-

da “todos para se aproximarem e se 
servirem”.9 Infelizmente, apenas uma 
tenda – a tenda de Olcott, Nova Ior-
que, a igreja de J. N. Andrews – tinha 
uma lona de cobertura à prova de água 
(“uma lona de algodão”). Depois de 
chover, isso convenceu os outros par-
ticipantes de que, em futuras reuniões 
campais, lonas à prova de água eram 
um requisito essencial. James Whi-
te tinha inicialmente incentivado os 
participantes a obterem uma simples 
sarja de algodão, a fim de que, caso o 
empreendimento não corresse bem, os 
participantes pudessem, ainda assim, 
usar o material para fazer macacões 
ou capas. O sucesso da reunião cam-
pal revelou que a Igreja necessitava de 
investir em tentas adequadas para dor-
mir que fossem impermeáveis. 

Algumas das tendas tinham 
dezoito metros de diâmetro. Estas 
grandes tendas tornar-se-iam uma 
característica das primeiras reuniões 
campais e das reuniões campais pos-

Ellen G. White, no encontro campal de Eagle 
Lake, Minnesota, junho de 1875.
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teriores. As tendas eram montadas 
“como medida preventiva contra a 
possibilidade de mau tempo”. A pri-
meira tenda foi montada para guardar 
palha, que era usada para fazer camas 
ou para alimentar os cavalos.10 Uma 
segunda tenda era reservada para uso 
dos campistas e reservada como lugar 
de reunião caso chovesse. Felizmente, 

o tempo esteve sempre agradável, pelo 
que a pregação foi realizada ao ar livre. 
O púlpito era uma estrutura simples, 
coberta toscamente e feita de tábuas 
de madeira. A audiência estava sen-
tada em tábuas rústicas assentes em 
troncos retirados das árvores vizinhas 
(faias ou áceres). “O acampamento es-
tava iluminado com fogueiras”, escre-
veu A. W. Spalding, “acesas em caixas 
cheias de terra que estavam elevadas 
em postes; e havia também fogueiras 

maiores nas extremidades do acampa-
mento para aquecer os friorentos”.11

A reunião campal de Wright em 
1868 incluía uma livraria adventista 
primitiva – uma simples estante que 
estava colocada na entrada do acam-
pamento. Três pranchas de quatro 
metros foram colocadas em triângulo 
entre as árvores. Estas pranchas com 

quatro metros proporcionavam o es-
paço suficiente para expor um sortido 
de folhetos, revistas e livros da Asso-
ciação Publicadora Adventista do Sé-
timo Dia. Como vendedor estava um 
jovem Ministro aspirante, E. R. Pal-
mer, que se tornaria um trabalhador 
vitalício na obra de publicações ad-
ventista, e John O. Corliss, que serviria 
como pregador e missionário. Juntos, 
eles venderam mais de 600 dólares de 
livros e de folhetos.12
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As reuniões campais proliferam
Segundo M. E. Olsen (1873-1952), o 
sucesso da reunião campal de Wright 
levou à proliferação de reuniões cam-
pais na Igreja Adventista do Sétimo 
Dia.13 Foram realizadas reuniões cam-
pais mais tarde, nesse ano, em Clyde, 
Illinois (23-30 de setembro), e em 
Pilot Grove, Iowa (2-7 de outubro). 
No ano seguinte, a Conferência Geral 
recomendou que as Associações Es-
taduais organizassem todas as futuras 
reuniões campais. Assim, seriam reali-
zadas seis reuniões campais em 1869. 
À medida que as reuniões campais 
se tornaram cada vez mais populares, 
tornou-se comum partilhar sugestões 
sobre como ter a melhor experiência 
possível em tais eventos. Tais suges-
tões incluíam mesmo detalhes prag-
máticos, como instruções para se fazer 
a sua tenda de reunião campal.14 James 
e Ellen G. White viajaram para tan-
tas reuniões campais que James achou 
prático publicar as necessidades de 
roupa de cama para a sua família na 
revista da Denominação.15 

Durante a década de 1870, foram 
realizadas entre cinco e 15 reuniões 
campais anualmente, por todo os 
Estados Unidos da América. As reu-
niões campais tornaram-se num me-

canismo para reunir crentes separados 
geograficamente, de forma a traba-
lharem na obra missionária, adorarem 
juntos e realizarem reuniões evange-
lísticas. Frequentemente, as Associa-
ções e as entidades denominacionais 
com elas relacionadas, como as socie-
dades missionárias, em conjugação 
com estas reuniões campais, realiza-
vam as suas reuniões anuais tendo em 
vista a organização do trabalho. As-
sim, as reuniões campais tornaram-se 
um importante evento que facilitava 
a organização e a administração da 
Igreja e proviam uma via conveniente 
para facilitar a missionação da comu-
nidade, para reunir fundos financeiros 
e para reunir apoios para projetos de-
nominacionais. 

Com frequência, os tópicos dos 
sermões das reuniões campais eram 
preparados para atraírem aqueles que 
pudessem estar curiosos ou que pu-
dessem ter perguntas sobre assuntos 
espirituais. As pregações de Ellen G. 
White nas reuniões campais eram fre-
quentemente sobre temperança. Ela 
também era uma revivalista eficaz, e, 
por vezes, chamava os ouvintes à frente 
para uma oração. Numa destas reuniões 
campais, realizadas em 1874, Ellen  
White mostrou a “sua eloquência e as 
suas capacidades persuasoras” ao “im-
plorar que os pecadores fugissem dos 
seus pecados”. Segundo Uriah Smith, 
durante o apelo que ela fez “prova-
velmente 300 pessoas vieram à frente 
em busca de oração, parecendo que 
tinham voltado os primeiros dias do 
Metodismo”.16 Noutra ocasião, numa 
reunião campal em 1876, realizada 
em Groveland, Massachusetts, cerca 

Durante a década de 
1870, foram realizadas 
entre cinco e 15 reuniões 
campais anualmente, 
por todo os Estados 
Unidos da América. 
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cansados” (“Camp-Meetings”, Review and 
Herald, 17 de maio de 1870, p. 176). 

16
Uriah Smith, “Camp-Meeting Notings”, Review 
and Herald, 18 de agosto de 1874, p. 68.

17
Ellen G. White declarou que “calcula-se que 
vinte mil pessoas estão reunidas neste bos-
que” (“Incidents at Groveland, Mass.”, Signs 
of the Times, 14 de setembro de 1876; veja 
também o Manuscrito 29 de 1897, de Ellen G. 
White). O “grande dia” da reunião campal de 
Groveland foi 27 de agosto de 1876, em que 
ela falou sobre temperança (veja o Boston 
Evening Transcript, 24 de agosto de 1876, 
p. 8). O jornal local calculou que a multidão 
que frequentava as reuniões chegou a 4000 
pessoas no seu pico máximo (veja Fall River 
Evening News, 29 de agosto de 1876, p. 2). 

de 4000 pessoas vieram ouvi-la falar 
sobre temperança.17 Foi em reuniões 
campais que, Ellen G. White e outros 
pregadores adventistas, reuniram as 
maiores multidões de ouvintes, ao lon-
go da sua vida. À medida que o Ad-
ventismo se espalhou através dos Es-
tados Unidos da América e para além 
deles, os Adventistas continuaram a 
realizar reuniões campais. A primei-
ra reunião campal na Costa Oeste 

ocorreu em Windsor, Califórnia, em 
outubro de 1872. A primeira reunião 
campal realizada no Canadá ocorreu 
em Magog, Québec, entre 21 e 26 de 
agosto de 1879, e foi organizada por 
A. C. Bourdeau (1834-1916) e por 
G. I. Butler (1834-1918). No geral, 
as reuniões campais permaneceram 
um modo consistente de solidificar a 
identidade adventista, à medida que o 
Adventismo se espalhava.

Ellen G. White no encontro campal de 
Moss, Noruega, junho de 1887.
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“Acredito que Maranatha! vai tornar-se numa obra 
de referência para quem procura uma compreensão 

aprofundada das doutrinas bíblicas e uma visão 
profética abrangente. ”

– Pedro Esteves, Licenciado em Teologia e Mestre em Liderança.



Os Canhotos no 
Relato Bíblico

GRAVADO NA PEDRA

—
Marcos Osório
Arqueólogo

radiorcs.novotempo.pt 
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Ao longo da história da Humanida-
de, a mão direita afirmou-se como o 
padrão dominante, não apenas nas 
práticas quotidianas, mas também ao 
nível cultural e simbólico. Essa pre-
dominância reflete-se no facto de a 
maioria da população mundial utilizar 
preferencialmente a mão direita para 
realizar as tarefas diárias, enquanto 
apenas cerca de 10% dos indivíduos 
revelam tendência para o uso da mão 
esquerda, com maior incidência no 
género masculino.

Na realidade, não se conhece ne-
nhuma sociedade em que os canhotos 
constituíssem a maioria da popula-
ção. Pelo contrário, os indivíduos que 
privilegiavam o uso da mão esquerda 
sempre representaram um grupo mi-
noritário e foram vistos com descon-
fiança, preconceito e até discrimina-
ção social e religiosa. Em situações de 
conflito bélico as consequências eram 
mesmo graves. Alguns estudos mos-
tram que os homens canhotos tinham 
quase duas vezes mais probabilida-
de de morrer em combate do que os 
seus companheiros destros, porque as 
armas e o equipamento militar eram 
concebidos apenas para estes últimos.

A estes constrangimentos práti-
cos somaram-se, ao longo do tempo, 
diversas conotações negativas associa-
das à palavra “canhoto”. Em latim, o 

termo usado para designar a “esquerda” 
é sinistra, que sobreviveu nas línguas 
atuais, como o italiano, com o duplo 
significado de “sombrio” ou “perigoso”. 
Em francês, gauche significa tanto “es-
querda” como “desajeitado”. 

Em contrapartida, em muitos 
idiomas, como no inglês, a palavra 
right usada para a “direita” transmite 
também ideias de correção e retidão, 
enquanto em francês droit(e) significa 
“direito”, “reto” ou “lei”. 

Naturalmente, ao longo do relato 
bíblico, o lado direito surge sempre de 
forma positiva, sendo referido em mais 
de uma centena de passagens com co-
notações favoráveis. Em múltiplos 
contextos, a mão direita é apresentada 
como símbolo de honra, poder e bên-
ção, estando associada à autoridade le-
gítima de Deus e à sua ação protetora.

Esta valorização não se limita ao 
plano simbólico, mas também se refle-
tia nas práticas sociais e protocolares 
do mundo bíblico. Com efeito, “sen-
tar-se à direita” de alguém importante 
constituía, na Antiguidade, um sinal 
inequívoco de proximidade e reco-
nhecimento público, razão pela qual a 
expressão adquiriu um significado du-
radouro de dignidade para as comu-
nidades bíblicas (Giffone, 2016: 136).

Um exemplo particularmente 
elucidativo encontra-se em Génesis 
48:17, no episódio da bênção de Ja-
cob aos filhos de José. De forma de-
liberada, o patriarca cruza as mãos e 
coloca a mão direita sobre a cabeça 
de Efraim, o mais novo, preterindo o 
primogénito Manassés. O gesto causa 
estranheza a José: “Vendo, pois, José 
que seu pai punha a sua mão direita 

Fig. 1 – Uma adaga de bronze israelita, 
datada de entre 1000 e 600 a.C. (©Galyn 
Wiemers, www.generationword.com).
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sobre a cabeça de Efraim, foi mau aos 
seus olhos; e tomou a mão de seu pai, 
para a transpor de sobre a cabeça de 
Efraim à cabeça de Manassés.”

Este episódio evidencia, de for-
ma clara, o valor simbólico atribuído à 
mão direita, não apenas como sinal de 
primogenitura, mas, sobretudo, como 
símbolo de eleição e transmissão da 
bênção, reforçando a associação entre 
a mão direita e o favor divino.

A recorrente associação bíblica 
contribuiu para que, na Idade Média, 
o uso da mão esquerda fosse interpre-
tado como um sinal de desordem espi-
ritual, pecado e ação demoníaca. Esta 
leitura teve consequências particular-
mente gravosas para os indivíduos ca-
nhotos, que foram, muitas vezes, alvos 
de marginalização, correção forçada 
ou suspeição moral. 

Embora não haja muitas refe-
rências bíblicas a pessoas canhotas, 
existem algumas menções interessan-
tes a indivíduos esquerdinos, que se 
destacam pelo seu papel narrativo e  
simbólico.

Em primeiro lugar, temos a his-
tória de Eúde, juiz da tribo de Ben-
jamim, que aproveitou a sua condição 
rara de canhoto, numa sociedade pre-
dominantemente destra, para efetuar 
um ataque traiçoeiro e inesperado ao 
rei moabita ( Juízes 3:12-30). 

Recebido pelo rei Eglom sob 
a aparência de mensageiro trazen-
do tributo, Eúde aproximou-se sem 
levantar suspeitas. Ocultando uma 
adaga especial na mão esquerda, a sua 
destreza canhota desempenhou um 
papel decisivo no desfecho do con-
fronto, atacando de surpresa e causan-

do a morte imediata do rei (Moore,  
1986: 89). 

Outro episódio que destaca a im-
portância da destreza canhota na tra-
dição bíblica é a referência aos guer-
reiros canhotos da tribo de Benjamim 
em Juízes 20:16, que diz: “Em todo este 
exército foram escolhidos 700 homens, 
canhotos. Todos eles, com a pedra da sua 
funda, eram capazes de acertar num fio 
de cabelo sem errar.” Estes soldados 
eram exímios no manejo da funda, 
arma que exigia grande coordenação 
(Seevers e Parrott, 2022: 54). 

A condição de canhoto, que em 
outros contextos era vista como um 
traço desvantajoso, tornou-se aqui 
uma vantagem estratégica, pois per-
mitia movimentos inesperados que 
confundiam adversários habituados a 
confrontos com destros. Este episódio 
mostra como uma habilidade tradi-
cionalmente marginalizada se tornou 
num importante instrumento bélico. 

Por fim, outra menção importante 
está em I Crónicas 12:1 e 2, onde fi-
camos a saber que, 60 anos depois do 
acontecimento acima referido, se jun-
taram às forças de David, em Hebrom, 
doze guerreiros benjamitas ambides-
tros. Estes indivíduos eram igualmente 
fundeiros altamente habilidosos, com 
igual destreza com a mão direita e a 
esquerda, habilidade que lhes conferia 
flexibilidade e imprevisibilidade, sur-
preendendo os inimigos em combates 
corpo a corpo (Giffone, 2016: 176). A 
escolha destes combatentes mostra a 
perspicácia de David em reunir habi-
lidades notáveis e atributos físicos in-
vulgares, convertendo-os em vantagem 
decisiva no campo de batalha.
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Todas estas histórias bíblicas de 
canhotos ocorrem sempre em contex-
to militar e, curiosamente, envolvem 
sempre membros da tribo de Benja-
mim. A natureza combativa da peque-
na tribo de Benjamim tornou-se bem 
conhecida, e por isso, em várias pas-
sagens bíblicas, os seus elementos são 
retratados como exímios guerreiros. 

O que havia de especial na mão 
esquerda dos guerreiros da tribo de 
Benjamim? Existiria alguma ten-
dência genética inata que explicasse 
o fenómeno ou era uma escolha de-
liberada e treinada (Seevers e Klein,  
2012: 191)? 

Os guerreiros da tribo de Benja-
mim podem ter sido geneticamente 
predispostos a ser canhotos, mas esta 
característica também pode ter sido 
encorajada entre os soldados, para lhes 
dar vantagem no combate contra opo-
nentes destros, que não estavam acos-
tumados a lutar contra esquerdinos. 

Mas há aqui um interessante jogo 
de palavras com o nome de Benja-

mim. Este filho de Jacob foi resultado 
de um parto doloroso, durante o qual 
a sua mãe, Raquel, morreu, dando-
-lhe o nome, imediatamente antes da 
sua morte, de Ben oni, ou seja, “filho 
da minha dor”.  Mas Jacob preferiu 
chamá-lo de Ben yamin, que significa 
“filho da mão direita”, o que pode ser 
lido como uma metáfora com o sen-
tido de “filho da felicidade” (Giffone, 
2016: 136).

Talvez a ironia dos “filhos da mão 
direita” serem canhotos tenha levado 
os autores bíblicos a conferir maior 
destaque a estes Benjamitas, mais por 
valorizarem o seu protagonismo e 
capacidade estratégica do que por os 
considerarem uma anomalia na época.

Voltando ao relato da despedida 
de Jacob, narrado agora em Génesis 
49, é descrito o momento em que, sen-
tindo a proximidade da sua morte, ele 
reúne os seus filhos junto do seu leito 
para os abençoar. Benjamim, o mais 
novo, recebe a bênção do seu pai por 
último, acompanhada de uma enig-
mática sentença: “Benjamim é lobo que 
despedaça; pela manhã devora a presa e à 
tarde reparte o despojo.” Esta formula-
ção antecipa para Benjamim e para a 
sua descendência um futuro marcado 
por uma divisão temporal entre a ma-
nhã e a tarde.

A alusão a “um lobo voraz” é tra-
dicionalmente interpretada como uma 
indicação do poder que alguns mem-
bros desta tribo manifestariam. Ape-
sar de ser a menor das doze tribos de 
Israel e apesar da dimensão reduzida 
do seu território, Benjamim deu ori-
gem a, pelo menos, quatro figuras his-
tóricas judaicas de grande destaque.

Fig. 2 – Painel de gesso de Nínive representando sol-
dados assírios destros lançando pedras com fundas, 
no cerco da cidade israelita de Laquish (701 a.C.) 
(©The Trustees of the British Museum).
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O primeiro é o referido juiz Eúde, 
que libertou Israel dos Moabitas; de-
pois vem Saul, o primeiro rei de Israel. 
Mais tarde, durante o exílio judeu na 
Pérsia, destacam-se Mardoqueu e Es-
ter, que salvaram o seu povo da conde-
nação à morte; e, finalmente, no Novo 
Testamento, o apóstolo Paulo também 
é mencionado como descendente de 
Benjamim (Filipenses 3:5).

Mas a tribo de Benjamim iria re-
velar também um lado sombrio. A sua 
natureza guerreira manifestava-se não 
apenas na defesa do território, mas 
também na decadência moral. Ainda 
antes da instauração da monarquia, no 
séc. XII a.C., um período caracteriza-
do pela ausência de autoridade centra-
lizada, em que cada um agia conforme 
o seu critério, a tribo desencadeia uma 
guerra civil.

O conflito teve origem na horrí-
vel violação e no assassínio da concu-
bina de um Levita de visita à cidade 
benjamita de Gibeá, perpetrados por 
um grupo de habitantes locais. Em 
reação, as restantes onze tribos vol-
taram-se contra Benjamim, desenca-
deando uma guerra que quase levou 
à total exterminação da tribo, devido 
à sua recusa em entregar os culpados 
( Juízes 20:1-12). Contudo, cerca de 
600 homens de Benjamim sobrevive-
ram a esta razia, escondendo-se numa 
caverna durante quatro meses. 

Finalmente, entristecidas pelas 
perdas humanas benjamitas, as restan-
tes tribos decidiram promover a res-
tauração da tribo de Benjamim, mui-
to debilitada pela guerra, permitindo 
que esses 600 homens dessem conti-
nuidade à linhagem. O território foi 
reunificado sob a coroa real de Saul, 
um Benjamita. No entanto, o episódio 
deixou marcas profundas e ninguém 
mais se dispôs a dar-lhes as filhas em 
casamento. 

Geograficamente, o território de 
Benjamim situava-se a Norte de Judá. 
Assim, após a divisão dos reinos he-
breus e a destruição do Reino do Nor-
te pelos assírios, a tribo de Benjamim 
tornou-se parte de Judá, o Reino do 
Sul. Mas quando Judá foi conquistada 
pelos Babilónios, no início do século 
VI a.C., e a sua população foi depor-
tada, a tribo de Benjamim, enquanto 
entidade organizada, onde abundavam 
indivíduos canhotos, desapareceu da 
história. 
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Hoje no Olhos nos Olhos recebemos 
um homem que viveu inteiramente para 
servir. Um Pastor de coração doce e fé 
inabalável. Um amigo que esteve sempre 
onde havia alguém a precisar de ajuda, 
fosse para pregar, ouvir, consolar ou até 
carregar os sacos de compras dos vizinhos 
do prédio. Daniel Luís Calvelas Vicente 
nasceu a 7 de setembro de 1959, em Lis-
boa, e cresceu numa casa cheia de irmãos. 
Casou-se aos 22 anos com Ana Isabel dos 
Santos Pereira Calvelas Vicente. Tive-
ram dois filhos, Andreia e Joel, e hoje são 
também avós. Em criança sonhava ser 
professor. Deus, com o Seu sentido de hu-
mor, cumpriu esse desígnio de uma forma 
diferente. Ele formou-se em Teologia na 
Faculdade Adventista de Collonges-sou-

s-Salève, em França, em 1988, e, mais 
tarde, aprofundou os estudos em Educa-
ção e Orientação Familiar. Foi ordenado 
ao Ministério a 30 de setembro de 1995 
e a sua primeira igreja foi em Ponte de 
Sor. Desde então, o seu percurso abrangeu 
quase todo o mapa da educação e da edu-
cação familiar. Serviu a Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia em Portugal também 
como Tesoureiro da União Portuguesa e 
como responsável do Departamento de 
Mordomia e da Associação Ministral, 
entre muitas outras funções. Homem de 
fé profunda, coração simples e espírito 
brincalhão, hoje vamos conhecer o lado 
humano do Pastor que aprendeu a trans-
formar cada desafio numa oportunidade 
para confiar mais no Senhor. 

Daniel Vicente
—
Entrevistado por Ezequiel Duarte

OLHOS NOS

olhos
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ED: Pastor Daniel Vicente, va-
mos começar por falar um pouco da 
sua infância. Cresceu numa família 
muito numerosa. Quantos irmãos 
eram? 

DV: Nós éramos cinco. Duas ra-
parigas e três rapazes. A minha mãe 
teve mais uma menina antes de mim, 
mas essa minha irmã morreu. 

ED: Cresceu numa família abas-
tada? Isto porque vivia na capital.

DV: Eu vivia na zona de Benfica. 
O meu pai era operário. Não éramos 
uma família abastada. Éramos a fa-
mília de um operário, que controlava 
muito as despesas. O meu pai era uma 
pessoa muito organizada. Eu lembro-
-me que, com 12 anos, recebi um pré-
mio de 100 escudos. Naquela altura, 
era muito dinheiro. O meu pai voltou-
-se para mim e disse-me: “Filho, com 
este dinheiro deves fazer uma pou-
pança.” “Ah, mas eu gostava de com-
prar isto, eu gostava de comprar aqui-
lo.” O meu pai respondeu-me: “Olha, 
não sejas como o homem de bronze, 
que ganha 10 e gasta 11.” Isto nunca 
mais saiu da minha cabeça. 

ED: E manteve esse princípio 
toda a vida? 

DV: Ainda hoje sou assim. Deus 
abençoa-me ricamente na forma como 
eu faço a gestão do meu dinheiro. Só 
durante uma fase da adolescência é 
que não foi assim. Quando eu deixei 
de ter Deus no controlo da minha 
vida. Não é um período do qual eu me 
orgulho. Foi entre os 14 anos e os 19 
anos. Foi um período bastante contur-
bado, de menino rebelde. Felizmente, 

os meus pais conseguiam orientar-me 
muito bem. Eu dou muito valor àquilo 
que os meus pais fizeram por mim na-
quela altura. Os meus pais eram Evan-
gélicos. Frequentavam a Igreja Presbi-
teriana e eram muito ativos. 

ED: Então a infância do Pastor 
Daniel Vicente incluiu já uma carga 
de espiritualidade? 

DV: Sim. O primeiro livro que eu 
tive foi uma Bíblia, que os meus pais 
me ofereceram no Natal, assim que eu 
aprendi a ler, com seis anos. Ainda te-
nho essa Bíblia como recordação. Du-
rante a minha fase rebelde, a partir dos 
14 anos, ela desapareceu, mas consegui 
recuperá-la depois. 

ED: O que aconteceu? 
DV: Aos 19 anos tomei consciên-

cia da gravidade do percurso que tinha 
empreendido. Eu trabalhava das 11 da 
manhã às 10 da noite. Tinha amigos, 
que eram os amigos da noite. Não me 
orgulho nada de todas as palermices 
que a noite permite. A noite traz muita 
coisa negativa. Um dia, voltei-me para 
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um daqueles amigos da noite e disse-
-lhe: “Se algum dia tivermos que dar 
contas a Deus, o que vai ser de nós?” 
Ele virou-se para mim e respondeu: 
“Se Deus tiver de pedir contas, não 
vês a quantidade de pessoas que fazem 
o mesmo que nós? Não te preocupes 
com isso.” Isso aliviou a minha cons-
ciência durante algum tempo. Mas, 
comecei a pensar: “Algum dia, a minha 
família vai descobrir tudo isto. Vou dar 
um pontapé nesta gente toda!” Tam-
bém comecei a pensar: “Eu não me 
vou salvar.” Porque eu sabia que estava 
a agir de um modo errado. 

ED: Mas então afastou-se com-
pletamente deste grupo de amigos? 

DV: Naquela altura não foi ime-
diato. Passei toda uma noite a pensar 

como é que ia acabar com a minha 
vida. Porque os meus pais não podiam 
saber do rumo que eu dera à vida. Esta-
va desorientado, estava a entrar numa 
depressão, pelo que comecei a pensar 
que a melhor solução era acabar com a 
vida. Hoje, acredito que Satanás esta-
va ali numa luta comigo. Era uma luta 
entre o bem e o mal. Era Deus por um 
lado e Satanás pelo outro. 

ED: Como veio a intervenção di-
vina nessa luta entre o bem e o mal? 

DV: Eu tinha decidido, num de-
terminado dia, que, quando saísse às 
onze da noite do trabalho, iria des-
cer do Externato onde trabalhava até 
à Estação do Rossio, para apanhar o 
último comboio. Naquele tempo, os 
comboios tinham um compartimento, 
junto à cabine do condutor, que tinha 
uma porta que se abria manualmen-
te, não era automática. Eu ia viajar 
nesse espaço e decidira que, quando 
o comboio fosse a toda a velocidade 
no túnel, eu ia abrir a porta e projetar-
-me contra a parede do túnel. Ora, eu 
dava aulas de manhã. À noite prestava 
serviços na Secretaria do Externato. 
Nesse dia, uma quarta-feira, veio um 
jovem adventista, chamado Emanuel 
Raposo, pedir para fazer um telefone-
ma. Nesse telefonema, ele disse algo 
que eu ouvi: “Mãe, quando saíres daí, 
vai para a igreja.” Quando ele desligou 
o telefone, eu disse-lhe: “Tu não és 
Católico.” “Não, sou Adventista.” “Eu 
respondi: “Eu sou Evangélico, mas te-
nho andado um bocado arredado das 
coisas de Deus.” Ele convidou-me 
para falar um pouco sobre religião e eu 
abri-lhe o meu coração. Ele voltou-se 

O primeiro livro que eu tive 
foi uma Bíblia, que os meus 
pais me ofereceram no 
Natal, assim que eu aprendi 
a ler, com seis anos.
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para mim e disse-me: “Daniel, eu vou 
orar por ti.” Disse-me ainda: “Há uma 
escritora cristã norte-americana que, 
num dos seus livros, diz que ninguém 
desceu tão fundo, ninguém foi tão bai-
xo, que o sangue de Jesus Cristo não o 
possa purificar e limpar toda a culpa.” 
O peso que eu tinha nas minhas costas 
desapareceu. Eu pensei: “Deus ainda 
me ama, apesar da lama por onde eu 
andei.” Aquela que poderia ter sido a 
última noite da minha vida acabou por 
ser um novo nascimento. Tornou-se a 
primeira noite do resto da minha vida. 
Quando cheguei a casa, a primeira 
coisa que fiz foi procurar uma Bíblia. 
Abri-a e os meus olhos pousaram 
sobre o versículo que, ainda hoje, é o 
meu versículo favorito. “Porque Deus 
enviou o seu Filho ao mundo, não para 
que condenasse o mundo, mas para 
que o mundo fosse salvo por ele.” Aí 
eu senti a minha salvação, realmente. 

ED: E depois esse jovem adven-
tista convidou-o a frequentar uma 
igreja Adventista do Sétimo Dia? 

DV: Ele tinha-me dito, quando 
nos despedimos, “Eu vou-me preocu-
par contigo, mas não te vou aborrecer.” 
Passado quatro dias, encontrei-me 
com ele, porque parecia que a minha 
oração não passava do teto. Eu que-
ria orar com ele. Orei com ele e abri 
o meu coração a Cristo. Eu senti-me 
liberto, completamente liberto e per-
guntei-lhe: “Agora o que faço”? Ele 
disse-me: “Quando foi a última vez 
e o último lugar onde te encontraste 
com Jesus?” “Foi na igreja que os meus 
pais frequentam e que eu frequentava.” 
“Então vai encontrar-te lá com Ele 
outra vez.” E eu fui. Receberam-me 
muito bem. Era um domingo de Santa 
Ceia. Quando o Pastor estava a partir 
o pão e eu estava decidido a participar 
na Santa Ceia, ouvi uma voz que di-
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zia: “Não é aqui.” Eu percebi que era 
a voz de Deus. Eu respondi: “Senhor, 
se não é aqui, diz-me onde é, porque 
eu já errei tanto, não quero continuar a 
errar. Quero estar contigo.” Então, na 
segunda-feira seguinte, encontrei de 
novo o Emanuel. Ele voltou-se para 
mim e disse-me: “Então, como foi?” 
Eu disse-lhe: “Foi muito agradável, fui 
muito bem recebido. Mas, tu tinhas-
-me dito que, um dia, gostavas de ir à 
minha igreja. Antes de tu ires à minha 
igreja, eu quero ir à tua.” “Está bem”, 
disse-me ele. Explicou-me onde era a 
igreja adventista. Eu fui. A pregação 
era sobre o filho pródigo. Isso tocou-
-me. Mas a confirmação do chamado 
de Deus foi o hino final: “Volta ao 
Lar.” Aquilo era a história da minha 
vida. Não tinha que procurar em mais 
lado nenhum, era ali a Igreja de Deus. 
Eu chorava que nem uma “Madalena 
arrependida”, com duas jovens ao meu 
lado. Quando terminou aquele cân-
tico, eu orei: “Muito bem, se é aqui, 
Senhor, eu fico aqui. Não sei em que 

acredita esta igreja, não sei porque me 
estás a dizer que é aqui, mas se Tu di-
zes que é aqui, então aqui será.” Foi o 
primeiro Sábado de todos os Sábados 
até hoje. 

ED: Depois o Pastor casa, em 
1981, com a Ana Isabel. Constituem 
uma família. Em que momento é que 
decidiram ir estudar para França? 

DV: No segundo ano de casado, 
eu assisti a uma semana de oração de 
jovens, feita pelo Pastor Juvenal Go-
mes, em que ele fez um apelo para que 
os jovens dedicassem a sua vida ao Se-
nhor. Quando ele disse isso, eu senti 
que era o chamado de Deus. A Ana 
não tinha ido a essa reunião porque 
estava grávida da nossa filha mais ve-
lha. Então cheguei a casa e disse-lhe: 
“Hoje, na reunião, eu disse a Deus que 
iria dedicar a minha vida ao serviço 
d’Ele, como Pastor, se Ele quisesse. O 
que achas?” A Ana respondeu: “Se essa 
é a vontade de Deus para ti, eu casei 
contigo para estarmos juntos.”

ED: É nesta altura, em França, 
que nasce o seu filho Joel. É compli-
cado para o Pastor falar no Joel? 

DV: Não, atualmente já não. 
Hoje, centro-me mais nas recordações. 
A saudade é imensa, cada vez maior. 
As pessoas dizem que o tempo cura 
tudo, mas não é verdade. O tempo 
pode ajudar a cicatrizar, mas a cicatriz 
está lá. 

ED: Como é esta dor da perda de 
um filho?

DV: Dizem que é a dor mais lan-
cinante que existe. Isso não há dúvida. 

Quando cheguei a casa, a 
primeira coisa que fiz foi 
procurar uma Bíblia. Abri-a 
e os meus olhos pousaram 
sobre o versículo que, ainda 
hoje, é o meu versículo 
favorito. “Porque Deus 
enviou o seu Filho ao mundo, 
não para que condenasse 
o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo por ele.” 
Aí eu senti a minha salvação, 
realmente. 
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Já passei por coisas muito duras, mas 
nenhuma tão dura quanto essa. A noi-
te da morte do Joel foi, sem dúvida, 
a noite mais difícil da minha vida. O 
Joel estava a estudar na Argentina, na 
Universidade Adventista de La Pla-
ta. Tinha 21 anos. E, num Sábado de 
manhã, foi assistir ao serviço de culto 
das comemorações dos 100 anos da 
chegada do Adventismo àquele lugar. 
Quando vinha da Escola Sabatina 
para o refeitório, foi colhido por uma 
moto que vinha a grande velocidade, 
que lhe quebrou os dois ossos longos 
das pernas, isto é, o perónio das duas 
pernas. Houve uma mistura do sangue 
com a gordura do osso, que provocou 
uma embolia gorda e, passados oito 
dias, ele morreu. Nós saímos de Por-
tugal no domingo, rumo à Argentina, 
para estarmos com ele na segunda-
-feira, quando fosse operado. Só que, 

quando chegámos, a embolia gorda já 
se tinha produzido. O Joel já estava 
sedado para estar em coma induzido, 
porque a dor era muito grande. E ele 
esteve, assim, sete dias, que foram os 
dias em que eu me senti mais perto de 
Jesus, de Deus. Mas oito dias depois, 
num Sábado à noite, ele faleceu. 

ED: Na altura, houve uma gran-
de comunidade de oração na Igreja 
portuguesa, até porque o Pastor era 
então o Tesoureiro da União e fazia 
parte da Administração em Portu-
gal. Sentiu mesmo o poder da oração 
num momento tão difícil? 

DV: Senti. E se não fosse esse 
poder da oração, teria sido muito di-
fícil ultrapassar isto. Eu compreendo 
porque é que há pais que nunca ul-
trapassam isto. Sem Deus, acho que é 
impossível. 

ED: Pastor Daniel, como gostaria 
de ser lembrado pelas pessoas que o 
acompanharam ao longo do seu mi-
nistério?

DV: Se fosse a inscrição na laje 
de uma tumba, gostaria que esta dis-
sesse: “Aqui está um amigo.” Porque 
eu sinto que tenho o privilégio de ter 
muitos amigos. E também tenho fei-
to o possível para ser amigo. Eu gos-
to de ser amigo. Por isso, gostaria que 
me recordassem como um amigo, um 
amigo que tem um Amigo maior, que 
também é Amigo deles. 

ED: Pastor Daniel, muito obriga-
do pela inspiração que é a sua vida.

DV: Eu também agradeço muito 
esta oportunidade.
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Falar de Educação Adventista é falar 
de missão. Desde os seus primórdios, a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia com-
preendeu que educar é muito mais do 
que transmitir conteúdos académicos, é 
participar no plano divino de restaurar 
o ser humano à imagem do Criador. 
Em Portugal, esta visão continua viva e 
ativa, assumindo-se como um dos ins-
trumentos mais relevantes da missão 
da Igreja junto das novas gerações, das 
suas famílias e da comunidade em geral.

A Educação Adventista não exis-
te apenas para formar bons alunos, 
mas para formar pessoas íntegras, 
comprometidas com Deus, com o pró-
ximo e com a Sociedade. A sua ação 
desenvolve-se de forma integrada 
através da família, da igreja e da escola, 
três pilares que, quando trabalham em 
harmonia, criam um ambiente propí-
cio ao crescimento espiritual, intelec-
tual, físico e social.

Uma Missão que Começa no Coração
Num contexto social cada vez mais 
secularizado, onde as referências mo-
rais são frequentemente relativizadas, 
a Escola Adventista assume-se como 
um espaço onde a fé e a aprendizagem 
caminham lado a lado. Aqui, o conhe-
cimento não é separado de Deus, mas 
entendido como parte do Seu plano 
para o desenvolvimento humano.

Cada sala de aula é um campo 
missionário, cada professor é um edu-
cador missionário, cada auxiliar é um 
agente de cuidado e de testemunho. 
A influência espiritual que parte de 
uma oração antes de uma aula, de um 
momento de partilha bíblica ou de um 
gesto de atenção a um aluno em difi-
culdade tem um impacto que, muitas 
vezes, só a eternidade revelará.

Esta dimensão espiritual é o cen-
tro da proposta educativa adventista. 
Educar para a eternidade significa 

Educação Adventista

—
João Daniel Faustino

Diretor do Departa-
mento de Educação da 

UPASD

MISSÃO GLOBAL, AÇÃO LOCAL

Uma Missão que  
Transforma Vidas em Portugal.
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ajudar cada criança e jovem a desco-
brir o seu valor aos olhos de Deus, a 
desenvolver um caráter cristão e a per-
ceber que a sua vida tem um propósito 
maior: Servir.

A Rede Escolar Adventista  
ao Serviço da Igreja e da Sociedade
Nos últimos anos, a Rede Escolar Ad-
ventista do Sétimo Dia em Portugal 
tem vivido um processo de consolida-
ção institucional e de crescimento sus-
tentado. As Escolas Adventistas não 
são apenas instituições de ensino, são 
extensões da missão da Igreja, pontes 
entre a fé e a comunidade.

Em 2025, celebrámos marcos im-
portantes que testemunham esta vita-
lidade. A integração de novas institui-
ções na rede, o reforço da qualidade pe-
dagógica e os investimentos realizados 
em infraestruturas demonstram um 
compromisso claro com a excelência e 
com a criação de ambientes educativos 
seguros, funcionais e inspiradores.

As Escolas Adventistas conti-
nuam também a ser espaços de evan-
gelismo relacional. Muitas famílias 
que não pertencem à Igreja Adventista 
do Sétimo Dia escolhem as nossas es-
colas pela qualidade educativa e pelo 
ambiente de valores. Mediante o con-
tacto diário com professores, funcioná-
rios e projetos de natureza espiritual, 
estas famílias são alcançadas de forma 
natural, respeitosa e significativa.

Família e Igreja: Parceiros Essenciais
A missão educativa da Igreja não se li-
mita às escolas. O Departamento de 
Educação tem procurado fortalecer a 
ligação entre a família, a igreja local e a 

escola, promovendo uma visão integrada 
da formação das crianças e dos jovens.

A dinamização do Dia da Educa-
ção Adventista nas igrejas, a divulga-
ção dos Manuais de Bíblia e de Educa-
ção Moral e Religiosa e a proximidade 
com os Secretários de Educação locais 
são exemplos concretos de como a 
igreja pode ser envolvida de forma ati-
va nesta missão. Quando a igreja com-
preende que a educação é também res-
ponsabilidade sua, cria-se uma rede de 
apoio espiritual que reforça o trabalho 
desenvolvido nas escolas e nos lares.

O olhar para 2026:  
Consolidar, Formar e Inovar
O ano de 2026 apresenta-se como 
mais uma etapa significativa nesta 
caminhada missionária. O Plano de 
Ação do Departamento de Educação 
reafirma o compromisso de “Educar 
para a Eternidade”, alinhando-se com 
os pilares estratégicos da Igreja em 
Portugal: Espiritualidade, liderança, 
presença na comunidade e inovação.  

Uma das iniciativas centrais será 
a Convenção Nacional de Educação, 
dirigida a docentes e não docentes. 
Este encontro terá como propósito re-
forçar o alinhamento com a Filosofia 
da Educação Adventista, promover a 
formação contínua e fortalecer o sen-
tido de missão de todos os profissio-
nais envolvidos. Mais do que uma ação 
formativa, será um momento de reno-
vação espiritual e de visão comum.  

Será também promovido, em 
todo o território nacional, o Dia da 
Educação Adventista, incentivando 
igrejas e escolas a celebrarem juntas 
este ministério. Esta iniciativa visa re-
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forçar a consciência de que a educação 
é parte integrante da missão da Igreja 
e uma responsabilidade partilhada por 
toda a comunidade de fé.  

Outro eixo relevante para 2026 é a 
valorização e promoção dos Manuais de 
Bíblia e de Educação Moral e Religiosa, 
instrumentos que ajudam a unir a famí-
lia, a igreja e a escola na formação espi-
ritual das novas gerações. Estes recursos 
permitem que a educação da fé aconteça 
de forma consistente e intencional, tanto 
em contexto escolar, como no lar. 

Formação para Servir Melhor
A qualidade da missão educativa de-
pende, em grande parte, da prepara-
ção dos seus agentes. Nesse sentido, 
a Academia AREASD continuará 
a desenvolver formação profissional 
certificada, colocando-se ao serviço 
da Igreja e das suas instituições. A 
aposta na capacitação de docentes e 
não docentes revela a compreensão de 
que cada função, dentro da escola, tem 
impacto direto na experiência e no de-
senvolvimento dos alunos.  

Paralelamente, a Rede Escolar 
Adventista continuará a investir na 
melhoria das infraestruturas e na con-
solidação institucional, criando condi-
ções cada vez mais adequadas para o 
ensino e para o testemunho cristãos. 
Também o apoio às famílias que optam 
por modalidades alternativas de ensino 
continuará a fazer parte desta missão 
de serviço e de acompanhamento. 

Universitários:  
Missão no Ensino Superior
A missão educativa adventista esten-
de-se igualmente ao Ensino Supe-

rior, através do trabalho desenvolvido 
com os universitários adventistas. Em 
2026, a colaboração com a Associação 
dos Universitários Adventistas será 
reforçada por meio de programas de 
estágio e voluntariado, em parceria 
com o Projeto GPS, promovendo ex-
periências de serviço que ajudam os 
jovens a integrar fé e vocação.  

Momentos como a Bênção de 
Finalistas e o LOGOS – UNITalks 
2026 proporcionarão espaços de refle-
xão bíblica, partilha de testemunhos 
e compromisso com a missão, forta-
lecendo a identidade espiritual dos 
estudantes num ambiente académico 
muitas vezes desafiante para a fé. 

Educar é Preparar para a Eternidade
Ao olharmos para o percurso feito e 
para os planos traçados, reafirmamos 
que a Educação Adventista é um dos 
braços missionários mais poderosos 
ao serviço da Igreja. Cada criança que 
aprende a orar, cada jovem que desco-
bre o seu chamado, cada família que 
se aproxima da fé por meio da esco-
la é um testemunho vivo do impacto  
desta obra.

Educar, à luz da visão bíblica, é 
participar no processo de restauração 
que Deus deseja operar em cada ser 
humano. É preparar cidadãos respon-
sáveis para esta Terra e candidatos para 
o Reino de Deus. É semear hoje valores 
que florescerão por toda a eternidade.

Que cada membro da Igreja veja 
na Educação Adventista não apenas 
um serviço, mas uma missão. E que, 
unidos, possamos continuar a for-
mar gerações que conhecem Deus, O 
amam e O servem.
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“Certamente te fiz subir da 
terra do Egito […] e pus diante 
de ti Moisés, Aarão e Miriam” 

(Miqueias 6:4).

MIRIAM  
CHAMADA PARA SERVIR

Conceição Teles
Diretora-Associada da Área da Família da 
UPASD para os Ministérios da Criança
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Mensagem de Miriam
Olá! Eu sou Miriam, a irmã mais velha de Moi-
sés e de Aarão. Quero contar-vos como Deus 
me usou desde pequena e como Ele transfor-
mou o meu coração.

Deus concedeu-me a honra de ser uma 
das líderes que ajudou a guiar o povo de Is-
rael para fora da escravidão no Egito.

O Egito era um lugar muito perigoso para 
os meninos hebreus. O rei tinha dado uma or-
dem terrível: Todos os bebés hebreus do sexo 
masculino deviam ser mortos ao nascer. 

Por trás desta maldade estava Satanás. 
Ele sabia que Deus iria escolher um liberta-
dor para libertar os Israelitas do Egito.

Enquanto esse decreto estava em vigor, 
os meus pais, Anrão e Joquebede, tiveram um 
bebé: O meu irmãozinho Moisés. A minha mãe 
conseguiu escondê-lo durante três meses. De-
pois preparou um cesto de junco, impermea-
bilizou-o e colocou-o entre as plantas no rio 
Nilo. Ela confiou que Deus cuidaria do bebé.

Fiquei ali por perto, a observar, ansiosa, 
tentando não chamar a atenção para não ser 
descoberta. Não estava sozinha, pois anjos 
invisíveis também ali estavam.

Os anjos levaram a filha do Faraó até 
ao meu irmão, que chorava dentro da cesta. 
Ao vê-lo, a princesa percebeu que a sua mãe 
estava a tentar salvá-lo. Decidiu poupá-lo e 
adotá-lo como seu filho.

Nesse momento, Deus deu-me coragem 
e ofereci-me para chamar uma ama hebreia 
para cuidar do bebé.

Nem imaginas o quanto corri para cha-
mar a minha mãe! Depois, fomos falar com a 
princesa, e a minha mãe cuidou do seu bebé. 
Eu ajudei a salvar a vida do meu irmão, que 
viria a ser o libertador do nosso povo.

Deus também me abençoou com dons 
especiais: Fui profetisa e tinha talento para a 
música e para a poesia.

recursos.adventistas.org.pt/criancas/
documentos/espaco-juvenil-herois-da-

biblia-marco-2026/

Aponta o telemóvel 
e descobre 
as surpresas 

preparadas para ti:
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Nunca esqueci o dia em que o Mar 
Vermelho se abriu diante de nós. Quando 
atravessámos em segurança, peguei no meu 
tamborim e liderei as mulheres num cântico 
de vitória e gratidão a Deus.

O povo respeitava-me muito. Eu ocu-
pava uma posição de honra, logo depois dos 
meus irmãos Moisés e Aarão.

Mas foi precisamente aí que o meu co-
ração começou a mudar.

Eu e Aarão ficámos incomodados por 
não termos sido consultados na escolha dos 
setenta anciãos. Também temíamos perder 
influência quando Moisés aceitou o conselho 
de Jetro, o seu sogro.

A verdade é que deixei a inveja crescer 
dentro de mim e acabei por criticar até a es-
posa de Moisés, Zípora.

O Senhor ouviu as nossas queixas. Como 
fui eu quem começou a crítica, fiquei coberta 
de lepra, uma doença de pele muito grave.

Moisés intercedeu por mim e Deus 
curou-me. Tive de ficar sete dias fora do 
acampamento e aprendi que a inveja e a ma-
ledicência são pecados muito graves.

Amiguinho, usa os teus talentos com 
um coração humilde, para dares glória a 
Deus e não para seres mais importante do 
que os outros.

O que Aprendi com Miriam
• A MÚSICA é uma forma poderosa de 
louvar Deus.
• A INVEJA e o ORGULHO podem des-
truir o nosso carácter.
• Devemos RESPEITAR aqueles que 
Deus escolheu para LIDERAR o Seu 
povo.

Queres Ser Como Miriam?
• Usa os teus talentos para glória de 
Deus.

• Sê fiel nas pequenas responsabilida-
des da tua família.
• Respeita os teus pais, irmãos, avós, 
professores…

Desafio: “A Verdadeira Vitória”
• Reúnam-se em família e parti-
lhem as vossas vitórias com Deus. 
Depois, leiam juntos o que está escrito 
abaixo. 
A verdadeira vitória NÃO É:
• Quando todos te aplaudem;
• Quando sentes que és o maior, o mais 
importante;
• Quando vences os outros.
A verdadeira vitória É QUANDO:
• Deixas de sentir inveja e escolhes ale-
grar-te com o outro;
• Tens vontade de criticar, mas escolhes 
encorajar;
• Queres magoar, mas decides cuidar e 
amar;
Vive de tal maneira que Deus possa di-

zer-te: “Aqui está alguém com quem Eu pos-
so contar!”
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A Família e 
a Inclusão

Três chávenas de chá é o título de um li-
vro que conta a história de Greg Mor-
tenson, um alpinista que, ao tentar 
conquistar o K2, a segunda montanha 
mais alta do mundo, se viu perdido, 
sendo a sua vida salva pelo socorro que 
recebeu de uma pequena vila no Pa-
quistão. No sentido de retribuir o bem 
recebido, voltou para os Estados Uni-
dos da América para levantar fundos, 
de forma a construir uma escola para 

as crianças, especialmente as meninas 
que, naquela região, não tinham aces-
so à educação. Ficou muito frustrado 
porque notou que não havia, da parte 
da população local, o mesmo entu-
siasmo para construir a escola e tra-
balhar pelo objetivo que tinha fixado. 
Foi então que recebeu de um ancião 
local chamado Haji Ali, o conselho de 
tomar três chávenas de chá com os lo-
cais, a fim de poder ter a sua coopera-

—
Daniel Bastos
Diretor da Área Departamen-
tal da Família da UPASD
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escola, é incompreensível. Dura tam-
bém é a experiência de uma família 
com uma criança autista, que, logo 
à partida, já tem tantas dificuldades. 
Sabe-se que casais com filhos autis-
tas têm uma prevalência de divórcio 
superior àqueles com crianças típicas. 
Quando esta família é objeto de jul-
gamento e crítica porque o seu filho 
não se comporta bem na igreja, muitos 
pais simplesmente deixam de frequen-
tar a congregação. 

Segundo uma definição da pala-
vra “inclusão”, este termo refere-se à 
“prática ou conjunto de práticas que 
visam eliminar as desigualdades resul-
tantes de discriminação, de necessida-
de especial ou de outra circunstância 
limitadora ou impeditiva da partici-
pação plena de indivíduo ou grupo de 
indivíduos numa sociedade”.1 Refere-
-se ao respeito pela igualdade e pelos 
direitos iguais de cada ser humano, 
em virtude da nossa origem comum, 
pois fomos todos criados à imagem 
e semelhança de Deus. Implica que 
aceitemos a diversidade e sejamos in-
tencionais em potencializar a utilidade 
de cada membro da comunidade, ten-
do em conta as suas características e 
necessidades peculiares.

O que pode cada família, bem 
como a família maior, a igreja, fazer 
pela inclusão? Sem querer ser exausti-
vo, deixo aqui algumas sugestões:

Ensinar a inclusão por preceito. 
Ainda me recordo, na missão do Bon-
go, Angola, onde vivi num contexto 
multicultural, de ver e ouvir histórias 
missionárias na minha escola sabati-
na infantil, ilustradas em feltro, sobre 

(Inclusão) Refere-se ao 
respeito pela igualdade 
e pelos direitos iguais 
de cada ser humano, em 
virtude da nossa origem 
comum, pois fomos 
todos criados à imagem 
e semelhança de Deus. 

ção, porque, segundo Ali, na primeira 
chávena ainda somos um estranho, na 
segunda somos um visitante honrado 
e na terceira somos família. Ora, pela 
família faz-se qualquer coisa. Segundo 
o livro, seguido o conselho, Morten-
son construiu não apenas uma escola, 
mas várias, com bastante sucesso e 
cooperação.

Pela família faz-se qualquer coisa, 
dizia Haji Ali, na sua realidade paquis-
tanesa. Será que, no mundo ocidental, 
as coisas também funcionam assim? 
Será que o estatuto “família” garante a 
inclusão de todos dentro do lar? Será 
a inclusão um valor que é ensinado 
em casa? E a igreja? Será que ela é, de 
facto, uma família, como muitas vezes 
afirmamos? Família onde a inclusão 
acontece naturalmente?

Na sociedade individualista, he-
donista e polarizada em que vivemos, 
seria esperar demais querer ser sempre 
tratado de forma inclusiva. Que uma 
criança, filha de imigrantes, seja dis-
criminada e, até, vítima de bullying na 
escola é uma desgraça, mas participa-
rem deste tratamento injusto os cole-
gas, que frequentam a mesma igreja e 
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crianças de diferentes etnias, como o 
pequeno mexicano com o seu sombre-
ro, o asiático e o africano. Crianças a 
quem Jesus amava por igual. Viajar ou 
ler acerca de pessoas de outras cultu-
ras, assistir a um documentário acerca 
das diferentes deficiências e de como 
é viver com elas, poderá ser uma outra 
forma de ensinar e sensibilizar para a 
inclusão.

Ensinar a inclusão por exemplo. 
É preciso ter cuidado com o que dize-
mos. Existem estudos que revelam que, 
por natureza, somos preconceituosos. 
Se, em vez de nos educarmos para não o 
sermos, verbalizarmos descuidadamen-
te o que pensamos, os nossos filhos irão 
captar a mensagem. Podemos conversar 
abertamente em família sobre quão fa-
lhos são, por vezes, os nossos juizos e 
preconceitos. Podemos, também, ser in-
tencionais ao procurar, de forma proati-
va, contato – quem sabe através de con-
vite para uma refeição em nossa casa 
– com pessoas de outra cultura ou etnia, 
com pessoas com deficiência ou com 

pessoas socialmente excluídas, como os 
idosos ou pessoas recém-chegadas. Será 
também interessante fazer voluntariado 
numa instituição com pessoas deficien-
tes, para nos ajudar a compreender as 
barreiras enfrentadas pelos outros. Atos 
são necessários, pois falam mais alto do 
que as palavras.

Deus criou-nos para sermos uma 
família. Jesus identificou-Se com a 
família humana, tornando-Se um de 
nós. Infelizmente veio para os Seus e 
os Seus não O receberam ( João 1:11). 
A exclusão, em contraste com a inclu-
são, é dolorosa e caracteriza o nosso 
mundo frio e egoísta. Não nos pode-
mos esquecer que somos família, pois 
cada ser humano faz parte da família 
de Deus e pela família faz-se qualquer 
coisa. Se tão somente pararmos um 
pouco, não necessariamente para uma 
chávena de chá, mas para descobrir em 
cada pessoa um filho de Deus, seremos 
uma luz a brilhar neste mundo.

1
https://www.infopedia.pt/dicionarios/
lingua-portuguesa/inclus%C3%A3o

MARÇO 2026   |   RA   51

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/inclus%C3%A3o
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/inclus%C3%A3o


67,50€
PACK

6€

P
A

R
Á

B
O

LA
S d

e JESU
S

W
h
ite

Eu sou a videira,
vós as varas...

nada podeis fazer.
... sem mim,

Eu
 s

ou
...

No ensino de Cristo por parábolas manifesta-se o mesmo 

princípio presente na Sua própria missão ao mundo.

Para que pudéssemos familiarizar-nos com a Sua vida e 

o Seu caráter divinos, Cristo tomou a nossa natureza e ha-
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conhecido; coisas celestiais foram reveladas pelas terrenas; 
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“Lar” e “Família” – Dois conceitos que, até meados do sécu-
lo passado, eram fundamentais na estrutura da socieda-
de. Hoje, esses mesmos conceitos têm-se diluído, perdido, 
no meio de alguns novos conceitos sociais.
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minam a vida familiar, de advertências perante os perigos 
que a família enfrenta hoje –, os pais e educadores cris-
tãos encontrarão um manancial oferecido por Deus para 
os ajudar na tarefa de formarem as gerações futuras e de 
dirigirem os seus olhos para a eternidade, com Jesus.

Nesta obra inspirada, os pais e jovens cristãos encontrarão 
a resposta para os seus anseios e para as suas preocupações 
relativamente à sua família e ao seu lar.
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“Deus está a chamar a Sua Igreja hoje, como chamou o anti-

go Israel, a fim de se erguer como uma luz na Terra. Por meio 

da poderosa espada da verdade – as mensagens dos primeiro, 

segundo e terceiro anjos – separou-os das Igrejas e do mundo 

para os levar a uma santa proximidade d’Ele. Fê-los depositá-

rios da Sua Lei, e confiou-lhes as grandes verdades da profecia 

para este tempo. Como os santos oráculos confiados ao antigo 

Israel, estas são um sagrado depósito que deve ser comunicado 

ao mundo.” – Ellen G. White.
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